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RESUMO
O presente trabalho versa sobre as Práticas Pedagógicas em Educação 
Transformadora Diante das Questões Ambientais, busca realizar um estudo para 
diagnosticar junto à Escola Municipal do Campo Em Tempo Integral “Luiz Andreoli” , 
hábitos culturais relativos às questões ambientais, que necessitam de discussão e 
sensibilização como forma de contribuição e proteção às comunidades e a vida na 
Terra. O estudo objetivou sensibilizar a comunidade Morro Inglês, e desenvolveu 
ações de orientação às práticas habituais de vida, relacionadas ao meio ambiente 
nessa comunidade. Este trabalho de pesquisa encontrou justificativa na necessidade 
de atitudes reflexivas, em vista dos problemas ambientais observados na 
comunidade, relacionado as questões do lixo. Propomos a reflexão quanto ao 
destino dado ao lixo, problematizando o uso do fogo na queima destes resíduos 
recicláveis com as folhas secas e outros restos vegetais, fazendo a crítica a este 
hábito cultural que é passado de geração a geração. Buscou-se valorizar a cultura 
local da comunidade, e seus hábitos camponeses de vida. Utilizando como método 
de pesquisa, a pesquisa-ação aliadas as análises dos depoimentos dos 
participantes, discussões em rodas de conversas, visitas à comunidade, dias de 
limpeza dos quintais das famílias da comunidade. Desenvolveu-se ações como: 
horta na escola, fazendo utilização de resíduos orgânicos como adubo para as 
plantas. Desenvolveu-se também projetos educativos junto à escola e a 
comunidade, “Projeto Todos por um Mundo Melhor” , onde elaboramos um 
jornalzinho educativo, realizando uma passeata, levando à comunidade a sugestão 
de fazer separação do lixo, para fins de reciclagem, ajudando a preservar o meio 
ambiente, e evitando assim a queima do lixo nos quintais. Buscou-se parceria junto 
à administração das Colônias, pedindo a coleta do lixo doméstico, que não pode ser 
reciclado. Observamos que em meio a toda essa riqueza cultural, havia a 
necessidade de desenvolver junto à comunidade, ações reflexivas de proteção ao 
meio ambiente. E em parceria, desenvolveu-se o estudo que contou com a 
participação dos estudantes da UFPR -  Setor Litoral, gestores, educadores, 
educandos e membros da comunidade Colônia Morro Inglês e procedemos o estudo 
da literatura sobre o assunto. Os resultados do estudo mostraram que através de 
práticas pedagógicas podemos alcançar mudanças significativas, como: separação 
do lixo para reciclagem, separação do lixo orgânico para uso em hortas, coleta do 
lixo doméstico na comunidade, realizada uma vez por semana pela Prefeitura 
Municipal de Paranaguá, e mudanças de hábitos, fazendo a separação do lixo, 
evitando a queima nos quintais, visando melhor qualidade de vida na comunidade.
Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Meio Ambiente. Desenvolvimento
Sustentável. Sensibilização.
ABSTRACT
The present work on Pedagogical Practices in Transformative Education 
Facing Environmental Issues, seeks to carry out a study to diagnose, along with the 
Municipal School of Campo Full-time “Luiz Andreoli” , cultural life habits in the face of 
environmental issues, which need discussion and awareness as a form of 
contribution and protection to the life community on Earth. The study aims to 
sensitize the community, developing actions to guide the usual practices of life, 
related to the environment in this community. It is justified by the need for reflective 
attitudes, in view of the environmental problems observed in the community, related 
to garbage issues. Reflections on the destination given to the garbage, making use of 
burning it in the yards along with the dry leaves, as a cultural habit passed down from 
generation to generation. We sought to value the local culture of the community, and 
its peasant habits of life. Using as a research, a qualitative action research, with 
analysis of the participants' testimonies, in conversation circles, in visits to the 
community on the day of cleaning the backyards. Actions were developed such as: 
vegetable garden at school, using organic waste as fertilizer for plants. Educational 
projects were also developed with the school and the community, “Projeto Todos por 
um Mundo Melhor” , in which we produced an educational newspaper, holding a 
march, taking to the community the suggestion of separating garbage for recycling 
purposes, helping to preserve the environment, and thus avoid burning garbage in 
backyards. A partnership was sought with the Colonies' administration, asking for the 
collection of domestic waste, which cannot be recycled. By involving these actions 
together with pedagogical practices that value the culture of the land, we were able to 
experience, through field activities, peasant cultural habits, such as planting the 
fields, making flour in artisanal mills, using rural transport, even to go to rural areas, 
school. It was observed that in the midst of all this cultural wealth, there was a need 
to develop reflexive actions to protect the environment with the community. And the 
study was developed in partnership, with students from UFPR - Setor Litoral, 
managers, educators, students and members of the Colônia Morro Inglês 
community, with a study based on the literature on the subject. The results of the 
study show that through pedagogical practices we can achieve significant changes, 
such as: separation of waste for recycling, separation of organic waste for use in 
vegetable gardens, collection of household waste in the community, carried out once 
a week by the Municipality of Paranaguá, and changes in habits, separating garbage, 
avoiding burning in backyards, aiming at a better quality of life in the community.
Keywords: Pedagogical practices. Environment. Sustainable development.
Awareness.
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1 MEMORIAL
Quero relatar de forma breve algumas das fases, sobretudo as mais 
marcantes da minha vida. Os primeiros anos da minha vida escolar, os momentos 
mais importantes na minha vida profissional e a minha formação acadêmica. 
Saliento que todas as etapas foram vivenciadas com muito otimismo e esperança, 
de poder sempre procurar o conhecimento para superar as dificuldades que a vida 
nos impõe.
Sou Mariel Andrioli de Souza, nasci no dia 31 de maio de 1973, na cidade de 
Morretes, Paraná. Sou casada, tive dois filhos, uma menina (Gabriella) e um menino 
(Gabriel, hoje em memoriam). Moro na cidade de Paranaguá, na Colônia Morro 
Inglês. Minha família é descendente de italianos que se estabeleceram em 
Paranaguá no século passado. Sempre vivi no campo, onde iniciei meus estudos no 
antigo primário, aprendi a ler aos cinco anos, porque minha tia era professora.
Meus pais eram agricultores e viviam da roça. Minha mãe sempre se 
esforçou para que eu estudasse, a escola municipal mais próxima era a 4 km ,de ida 
e de volta, porque na época não havia transporte escolar.
Ao concluir o ginásio, senti enorme vontade de fazer o Magistério, mas as 
dificuldades financeiras eram imensas, consegui com um tio, fazer meus 
documentos, RG e CPF, pois não tinha acesso à cidade, não tínhamos o hábito de 
sair do campo, e para estudar teria que pegar ônibus de linha para ir ao colégio.
Nesse período comecei a lavar roupas para o meu tio, que pagava a minha 
passagem, foram quatro anos bem aproveitados. Consegui me formar no Magistério 
no ano de 1990, me especializando no ano seguinte em Pré-Escolar. Neste período 
tive o privilégio de ter ônibus escolar e isso facilitou muito as minhas condições para 
estudar. Comecei a trabalhar em escola particular, prestando concurso na Prefeitura 
Municipal de Paranaguá no ano de 1995, sendo aprovada e ocupando uma vaga na 
Escola Rural da Colônia Morro Inglês, onde iniciei minha vida profissional.
Minha vida acadêmica se desenvolveu através do ensino a distância com 
formação em Pedagogia, foram momentos difíceis e de muita renovação. Uma era 
inovadora, onde todos os meus estudos foram feitos por meio da educação a 
distância. Aprendi a lidar com informática de maneira básica, onde professores 
fizeram a diferença em minha vida, com paciência e compromisso, me ajudaram a 
crescer como profissional.
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Concluí minha formação e sempre aproveitei as oportunidades para estudar, 
cursando em seguida, duas pós-graduações: Psicopedagogia e Educação Especial. 
Em minha formação tive muitas dificuldades, pois além da minha vida humilde, tinha 
pouco acesso à cultura, como leituras de grandes autores, que me propiciasse um 
melhor desenvolvimento na minha formação acadêmica.
Outras questões de minha vida também me impuseram algumas 
dificuldades, como a perda do meu filho num acidente de trânsito no ano de 2011, 
onde fiquei em estado de choque por alguns meses. Não desisti, porque sei que 
posso contribuir muito na vida daqueles que estão em meu entorno. Em 2010 
realizei outro concurso municipal em Paranaguá e obtive meu segundo padrão na 
mesma escola. Tendo dois padrões como professora no Ensino Fundamental I, na 
Prefeitura Municipal de Paranaguá.
Assumi a Escola Municipal do Campo em Tempo Integral “Luiz Andreoli” , 
como parte de minha vida, amo muito o lugar que moro e sei que tive uma infância 
preciosa em meio à natureza, onde cresci vivenciando a vida no campo, ajudando 
nos trabalhos de roça, na fabricação de farinha e atividades camponesas, privilégio 
do qual continuo desfrutando, com muito orgulho e gratidão.
Luiz Andreoli foi meu avô e tornou-se patrono porque no início, a escola na 
Colônia Morro Inglês, era apenas uma sala de madeira na casa de uma moradora 
que depois de algum tempo, não permitiu mais o funcionamento. Então, a prefeitura 
passou a alugar casa na comunidade para que a escola continuasse funcionando. 
Por esses motivos meu avô decidiu doar um terreno para a construção de uma nova 
escola e assim foi homenageado como patrono.
Amo ser professora desses pequenos, que acredito ser o futuro da nação. 
Por isso desejo continuar fazendo a diferença na formação educacional da vida 
deles.
Meu desejo ao ingressar no Mestrado Profissional em Rede Nacional para 
Ensino de Ciências Ambientais, foi o de acreditar que posso crescer ainda mais 
como profissional, contribuindo para mudanças urgentes e importantes no município 
e na comunidade em que vivo.
Toda minha vida foi desenvolvida no meio rural, em meio à natureza, 
conheço bem a história da minha comunidade, a cultural local, as raízes e costumes 
da comunidade, e a valorizamos muito. Com seus hábitos de vida camponesa, no 
cultivo de roças, fabricação artesanal da farinha de mandioca, fabricação artesanal
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de água ardente, a tradicional cachaça, feita da cana de açúcar, e a prática de 
turismo rural. E sempre que está ao meu alcance procuro incentivar e contribuir para 
a melhoria e qualidade de vida das pessoas. Porque acredito no potencial humano, 
no desenvolvimento social, principalmente no meio em que estamos inseridos.
Sinto-me realizada perante esses novos desafios enfrentados, em poder 
contribuir com minha comunidade e educandos.
Os conhecimentos adquiridos ao longo desses dois anos do Mestrado 
Profissional Para as Ciências Ambientais, aos quais pude desenvolver projetos que 
valorizam a vida na Terra, a valorização humana e principalmente, a proteção ao 
meio ambiente, na comunidade do Morro Inglês e de maneira geral, em um Planeta 
do qual todos nós fazemos parte.
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2 INTRODUÇÃO
Há uma pluralidade nas relações do mundo na medida em que responde à 
ampla variedade dos seus desafios “Educação como prática de liberdade”. 
Paulo Freire
Ao refletirmos sobre as questões ambientais, que orientaram este trabalho, 
apresento os problemas que me levaram a pesquisar. Foram: Como cuidamos do 
meio ambiente? Qual o destino dado ao lixo que produzimos? Como poderíamos 
ajudar a organizar o lixo em nossa comunidade? Será que poderíamos obter algum 
benefício separando o lixo e realizando a venda para reciclagem? O lixo orgânico, 
será que podemos separá-lo e assim ajudar o meio ambiente? Que outras questões 
ambientais ocorrem em nossos hábitos de vida, que podem prejudicar o meio 
ambiente?
Observando através da pesquisa, a necessidade de atitudes reflexivas, em 
vista dos problemas ambientais observados na comunidade do Morro Inglês,
relacionado as questões do lixo, e o destino dado ao mesmo, fazendo uso do fofo
para a queima dos resíduos recicláveis e restos vegetais nos quintais, hábito cultural 
passado de geração a geração. Tomamos como objetivo, refletir sobre a questão do 
lixo produzido pela Colônia Morro Inglês, buscando sensibilizar sobre essas 
questões, organizando ações para mudanças de atitudes na comunidade escolar e 
no entorno.
Desenvolvendo projetos sobre o meio ambiente, para mudanças 
significativas quanto às questões ambientais relatadas acima.
Em concordância com os princípios da Educação Ambiental, A Carta da 
Terra, dialogando com autores, busco aqui apresentar o trabalho desenvolvido junto 
à comunidade do Morro inglês. Onde por meio de ações como projetos 
desenvolvidos na escola e junto à comunidade, em parcerias com os pais, a 
comunidade, estudantes da UFPR Setor Litoral, pusemos em prática projetos como: 
horta orgânica, meios de compostagem orgânica, agricultura familiar, árvores 
nativas, Projeto “Eu Conheço Minha História”, projeto ecológico “Todos por um 
Mundo Melhor” com separação e reciclagem do lixo, sendo este o foco do tema de 
minha pesquisa.
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Segundo Leonardo Boff (2016, p. 28), estes problemas estão profundamente 
ligados à cultura do usar e jogar fora.
Neste sentido desenvolvi uma pesquisa, fundamentada na metodologia da 
pesquisa-ação com base na metodologia qualitativa, refletindo sobre as questões 
ambientais, em minha comunidade, com os educandos da Escola do Campo em 
Tempo Integral “LuizAndreoli”.
Baseando-me nos princípios da “Carta da Terra” , e em autores como Paulo 
Freire, Carlos Loureiro, Leonardo Boff, Milton Santos e as Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica, construí uma fundamentação que desse a este 
trabalho, uma reflexão das práticas pedagógicas de educação que julgo 
transformadora, pois permeiam as questões ambientais locais refletidas, com a 
problemática global sobre meio ambiente. Com esta problemática, busquei a 
perspectiva de mudanças de hábitos e atitudes que venham melhorar a qualidade de 
vida, contribuindo para a preservação e não poluição do nosso planeta, analisando 
fatos da vida cotidiana de minha comunidade.
As questões ambientais aqui levantadas através de práticas pedagógicas, 
realizadas junto aos educandos e comunidade escolar, me levou a desenvolver o 
projeto, “Todos por um mundo melhor, reciclar é preciso” , onde juntos buscamos 
soluções para a questão do lixo na comunidade. Pelo fato de não haver coleta 
seletiva do lixo, e a comunidade utilizar o hábito incorreto de queimar o lixo no 
quintal, como meio de dar fim ao mesmo. Sendo essa prática realizada como hábito 
natural, e repassada de geração em geração.
Diante da constatação de hábitos incorretos de se lidar com as questões 
ambientais, organizamos ações que hoje beneficiam a escola e a comunidade, e que 
ajudaram a melhorar o meio ambiente de maneira geral. A separação do lixo que 
pode ser reciclado, e a mudança no hábito de não queimar o lixo, são umas das 
ações que fomos propondo com os educandos e que já vem repercutindo no 
cotidiano da comunidade.
As questões ambientais que estamos relatando aqui foram apresentadas em 
rodas de conversas e serviram como dinamizadoras de temas geradores, que teve 
como objetivo conscientizar, determinando as orientações de como devemos cuidar 
do ambiente que vivemos. Sobretudo, que mudanças precisamos fazer, para ajudar 
nessa sensibilização, que deve ser realizada através da educação ambiental e com 
práticas pedagógicas, que visam o respeito pelo meio ambiente, o respeito pela
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cultura local, reconhecendo nosso papel como seres racionais, num planeta 
magnífico, mas sensível às ações nocivas da humanidade.
Os resultados das práticas pedagógicas que apresentaremos mais adiante, 
foram realizadas na Escola Municipal do Campo em Tempo Integral “Luiz Andreoli” e 
na comunidade, mostrando-se satisfatórias, porque alguns hábitos relacionados à 
reciclagem, tornaram-se frequentes e hoje fazem parte da rotina da escola e da 
comunidade. Constatamos que estas se alinhavam a Lei n0 9.795/1999, sendo um 
dos objetivos da Educação Ambiental, no seu art.0 IV:
“(,..)incentivar a participação individual e coletiva, permanente e 
responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se 
a defesa da qualidade ambiental como valor inseparável do exercício da 
cidadania”. (BRASIL, 2013, p.6).
Ao envolver a comunidade escolar, buscou-se sensibilizar, refletir e elaborar 
ações, para a construção de uma coletividade de atitudes em relação aos cuidados 
com o meio ambiente, relacionados ao destino dado ao lixo que produzimos.
As ações foram realizadas em primeiro plano através dos estudantes, com 
visitas pelos territórios da comunidade e locais que fosse possível caminhar e andar 
com os educandos, reconhecendo e problematizando as práticas erradas como a 
queima do lixo, e a partir desta constatação, elaboramos juntos, ações que previam 
como resultado o envolvimento da comunidade, a refletir sobre estas práticas e, a 
partir desta, começar a pensar o que poderíamos fazer para alcançar as mudanças 
de atitudes.
O Projeto para separar o lixo e entregar na escola, foi umas das ações. Esta 
ação possibilita que os resíduos recicláveis possam ser vendidos. Teve boa 
aceitação da comunidade e hoje 60% dos moradores separam seu lixo e enviam 
para a escola. Com isto, ajudam nossa escola e, principalmente, ajudam o meio 
ambiente, reparando hábitos culturais repassados de geração a geração, de queimar 




Analisar questões ambientais, através de discussões, e práticas 
pedagógicas, junto à Escola Municipal do Campo em Tempo Integral “Luiz Andreoli”, 
desenvolvendo possíveis potencialidades de pequenas ações, buscando sensibilizar 
a comunidade, quanto aos hábitos culturais de se queimar o lixo junto com as folhas 
secas, organizando práticas transformadoras das relações do ensino, das questões 
ambientais, dos hábitos culturais que prejudicam o meio ambiente na comunidade 
da Colônia Morro Inglês.
2.1.2 Objetivos específicos
1. Analisar, sobre a questão do lixo produzido pela Colônia Morro Inglês;
2. Sensibilizar sobre nossas responsabilidades como cidadãos, refletindo 
ações repassadas de geração em geração, como a queima do lixo, junto com folhas 
secas na limpeza dos quintais;
3. Refletir sobre o destino do lixo;
4. Organizar ações para mudança de atitudes na comunidade escolar e 
no entorno.
5. Elaborar um protocolo das ações realizadas na escola e comunidade 




Vinculo as questões ambientais com minha história de vida e a profissão que 
escolhi que é ser professora do Ensino Fundamental I, relatado em meu memorial. 
Como já adiantei, cresci e convivi na zona rural vendo a comunidade queimar o lixo 
como saída para o descarte. Este hábito vem sendo passado de geração a geração, 
e ainda é realizada nos dias de hoje. Procuro como educadora atuar sensibilizando, 
interagindo e atuando de forma prática com os educandos da Escola Municipal do 
Campo Em Tempo Integral “Luiz Andreoli” e também com os moradores da Colônia 
Morro Inglês, pais destes estudantes, sobre as problemáticas vinculadas ao meio 
ambiente, sobretudo, o lixo que produzimos, e como dar a devida finalidade para 
estes resíduos. Busco desenvolver conscientização, da necessidade de cuidar e 
proteger o meio ambiente, refletindo se alguns hábitos desenvolvidos, ajudam ou 
prejudicam o meio ambiente. Propondo possíveis mudanças, numa perspectiva de 
comunidade que sabe organizar seu lixo, que faz uso de separar o lixo para 
reciclagem, e onde as práticas pedagógicas desenvolvidas na Escola do Campo Em 
Tempo Integral “Luiz Andreoli” , venham influenciar a comunidade, nas mudanças de 
hábitos incorretos quanto as questões ambientais.
Com base na “Carta da Terra” (1992, p. 1) destacamos:
A escolha é nossa: formar uma aliança global para cuidar da Terra e uns 
dos outros, ou arriscar a nossa destruição e a da diversidade da vida. São 
necessárias mudanças fundamentais dos nossos valores, instituições e 
modos de vida. (CARTA DA TERRA, 1992, p. 1).
Segundo Thiollent (1986, p. 100), há também aprendizagem de saberfazer e 
aquisição de novas habilidades.
Neste sentido é que busquei desenvolver, ações educacionais que 
possibilitem a formação de agentes transformadores, capazes de pensar e agir 
criticamente, quanto às questões humanizadoras das relações entre a humanidade e 
a natureza, destacando, como ressalta (BOFF, 2016) para que estes alcancem de 
forma mais plena, uma ética de hospitalidade e responsabilidade ecológica para com 
o planeta em que vivemos.
Este processo e suas dimensões têm como intencionalidade sensibilizar 
nossa comunidade, levando os educandos a uma reflexão sobre o lugar onde
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moram, estudam, se divertem, pois serão eles os futuros gestores da comunidade. O 
processo de conhecer a sua realidade, criar e buscar hábitos saudáveis, 
transformando o seu cotidiano, conquistando pela ação das crianças, os seus pais 
para com isto refletirmos juntos sobre as atitudes que degradam e poluem o meio 
ambiente.
Quando expomos isto, estamos fazendo a ligação com o que sustenta Paulo 
Freire, que se refere a esse processo principalmente tendo o diálogo como princípio, 
que promove o encontro dos seres humanos para discutir os problemas que os 
aflige, notadamente aqueles que cercam o entorno e que os desafiam.
“(...) com uma educação dialogai e ativa, voltada para a responsabilidade 
social e política, que se caracteriza pela profundidade na interpretação dos 
problemas”. (FREIRE 2006, p. 60).
Sendo o foco principal da reflexão a questão ambiental e como lidar com a 
problemática do lixo, partimos do que nos apresenta o Ministério do Meio Ambiente 
(MMA) e a Lei de Resíduos Sólidos, Lei n0 12.305/10.
A Lei que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é bastante 
atual, e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário 
ao País, no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e 
econômicos, decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. 
Prevê a prevenção e a redução na geração de resíduos, tendo como 
proposta a prática de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de 
instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem, e da reutilização dos 
resíduos sólidos (aquilo que tem valor econômico e pode ser reciclado ou 
reaproveitado) e a destinação ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo 
que não pode ser reciclado ou reutilizado). (MMA.GOV.BR, 2019, não p.)
A Lei 12.305, estabelece uma série de conceitos relativos aos resíduos 
sólidos, tais como o que estão dispostos no artigo 3o onde podemos encontrar 
conceitos sobre o tema que estamos discutindo, entre os quais o que nos diz mais 
respeito, quais sejam: coleta seletiva, destinação final ambientalmente adequada. 
Neste quesito a Lei nos traz que:
(...) destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a 
compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou outras 
destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e 
do Suasa, entre elas a disposição final, observando normas operacionais 
específicas de modo a evitar danos ou riscos à saúde pública e à 
segurança, e a minimizar os impactos ambientais adversos. (BRASIL, LEI 
12.305, p. 01).
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A lei ainda nos apresenta conceitos diversos que dialogam com a nossa 
realidade de comunidade e dialoga com as práticas que desenvolvemos na escola. 
Como por exemplo os conceitos que estão dispostos nos itens IX, X, XI, XIV, XV e 
XVII:
IX - geradores de resíduos sólidos: pessoas físicas ou jurídicas, de direito 
público ou privado, que geram resíduos sólidos por meio de suas atividades, 
nelas incluído o consumo;
X - gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta 
ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 
destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e 
disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com 
plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta Lei;
XI - gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a 
busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar as 
dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle 
social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável.
XV - rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as 
possibilidades de tratamento e recuperação por processos tecnológicos 
disponíveis e economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade 
que não a disposição final ambientalmente adequada;
XVI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado 
resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se 
procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados 
sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos 
cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
esgotos ou em corpos d ’água, ou exijam para isso soluções técnica ou 
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível;
XVII - responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: 
conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, 
importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos 
titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 
sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, 
bem como para reduzir os impactos causados à saúde humana e à 
qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos termos 
desta Lei. (BRASIL, LEI 12.305, p. 01).
Temos que ressaltar, esta lei de resíduos sólidos tem, como pano de fundo 
histórico, as discussões sobre sustentabilidade. Neste aspecto Silva (2012) afirma 
que a:
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Sustentabilidade é um termo que começa a fazer parte do debate público a 
partir do que podemos chamar de advento da questão ambiental. Essa 
questão ambiental, que começa a ser anunciada nos anos 1960-1970, diz 
respeito à capacidade do planeta de sustentar as sociedades humanas e 
seu nível de consumo de materiais e energia, e a consequente produção 
crescente de dejetos e poluição. Como a natureza não é um ajuntamento de 
recursos naturais aleatórios, e sim um conjunto integrado de unidades 
naturais, que chamamos de ecossistemas, tal capacidade do planeta se 
expressa concretamente na sustentabilidade ou insustentabilidade dos 
ecossistemas, pois são os seus fluxos, ciclos, elementos e recursos que são 
atingidos pela expansão da produção e consumo das sociedades. (SILVA, 
2012, p. 730).
Com base nessas questões ambientais, o culto ao consumo é estimulado, e 
nos levam a refletir e buscar soluções, desenvolvendo junto à escola projetos 
educativos para a construção de um mundo melhor (SANTOS 2008, p. 9).
As relações escolas do campo, educação e campesinato tem forte relação 
com o meio ambiente. O conceito de campo e rural como espaço de vida está 
inteiramente vinculado a ideia de que o meio ambiente é feito e mantido por pessoas 
e suas relações (WANDERLEY, 2009).
Neste sentido, como não se concebe educação sem sujeitos também não é 
possível conceber desenvolvimento sustentável no campo, sem os camponeses e 
seus sujeitos coletivos. O campo já não é percebido como o espaço do 
esquecimento e da pobreza, de fatos e “coisas” negativas, é também visto como o 
espaço de soluções:
Visto sempre como a fonte de problemas -desenraizamento, miséria, 
isolamento, currais eleitorais e tc .- surgem, aqui e ali, indícios de que o meio 
rural é percebido igualmente como portador de “soluções”. Esta percepção 
positiva crescente, real ou imaginária, encontra no meio rural alternativas 
para o problema do emprego (reivindicação pela terra, inclusive dos que 
dela haviam sido expulsos), para a melhoria da qualidade de vida, através 
de contatos mais diretos e intensos com a natureza, de forma intermitente 
(turismo rural) ou permanente (residência rural) e através do 
aprofundamento de relações sociais mais pessoais, tidas como 
predominantes entre os habitantes do campo. (WANDERLEY, 2001, p. 31).
Os conceitos de que os espaços rurais, sobretudo os espaços da agricultura 
familiar, espaços da reforma agrária e das comunidades tradicionais perduraram e, 
de certa forma, ainda perduram no imaginário da sociedade brasileira, como 
espaços onde o desenvolvimento não poderia ocorrer sem que houvesse um aporte 
de tecnologia advinda da Revolução Verde e do agronegócio.
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Neste sentido, cabe aqui expor os conceitos que envolvem o nosso trabalho 
e que nos parecem estarem presentes na realidade objetiva da comunidade Morro 
Inglês.
Desta forma apresentaremos de forma breve os conceitos, que para nós são 
importantes: campesinato, agricultura familiar, Desenvolvimento Rural Sustentável, 
Questão Ambiental e Educação do Campo,
Estes conceitos, entendemos ser fundantes para compreendermos a 
realidade que envolvem a Escola Municipal do Campo em Tempo Integral “Luiz 
Andreoli” com a questão ambiental e a problematização da geração do lixo e sua 
adequada destinação na comunidade.
3.1 CAMPESINATO
Começamos por descrever o que é campesinato que, para muitos teóricos, 
seria uma categoria que desapareceria com o desenvolvimento das sociedades e 
com o consequente esvaziamento do campo.
Muito embora tenha ocorrido, de fato, na sociedade brasileira um 
esvaziamento humano do campo, como consequência do que chamou Jose 
Graziano da Silva (1982) de modernização dolorosa impetrada pelo avanço do 
agronegócio e pela imposição da Revolução Verde, produtoras de commodities 
sendo estas abrangidas pelo viés da agroindústria e do capital agrário mundial. Está 
lógica agroindustrial forjou relações que marginalizaram o campesinato e os 
sistemas de produção de alimentos, virtude da agricultura de base familiar produtora 
de riquezas diversificadas, que tem na geração de vida, na ocupação do campo por 
gente a força motriz da resistência camponesa.
Para Maria de Nazereth B. Wanderley a representação da agricultura 
brasileira associada a grandes propriedades monocultoras e agroexportadoras é 
fruto de uma “amnésia social” que nega a contribuição do campesinato para a 
sociedade. (WANDERLEY, 2015, p. 27).
Para esta brilhante autora, o campesinato é uma forma social de produção, 
ao campesinato corresponde a um modo de vida e à uma cultura. (WANDERLEY, 
2015, p. 27).
Neste amplo universo de significações o campo emerge aos nossos olhos 
como mais que só o espaço, o território ou a produção de alimentos. O campesinato
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são todas estas dimensões somadas, onde encontra maior importância, pois o 
amalgama deste rico universo são os sujeitos coletivos do campo, aqui 
compreendidos por nós como as/os agricultoras/as familiares, as populações 
tradicionais do campo e os povos indígenas.
O campesinato é, portanto:
(...) forma política e acadêmica de reconhecimento conceituai de produtores 
familiares, sempre se constituiu, sob modalidades e intensidades distintas, 
um ator social da história do Brasil. Em todas as expressões de suas lutas 
sociais, seja de conquista de espaço e reconhecimento, seja de resistência 
às ameaças de destruição ao longo do tempo e em espaços diferenciados, 
prevalece um traço comum que as define como lutas pela condição de 
protagonistas dos processos sociais. (NEVES; MORAES SILVA, 2008/2009,
p. 10).
O campesinato traz consigo, como uma de suas características principais, a 
resiliência para resistir as tentativas históricas que concorreram para o seu 
desparecimento. Esta categoria da sociedade resiste, se reinventa e ressurge 
ressignificada, e adaptada a cada tentativa para que esta desapareça.
À medida que seus territórios lhes são negados, e que suas formas de 
produção são marginalizadas e mesmo criminalizadas o camponês se reinventa e 
ressurge ainda mais forte:
Este fato indiscutível não impediu, no entanto, que se constituíssem, nos 
interstícios internos e externos dos latifúndios, espaços que escapavam, de 
direito ou de fato, da ocupação pelos senhores da terra e que eram, sob 
formas distintas, usados produtivamente por pequenos agricultores 
camponeses. Pode-se, assim, afirmar que as particularidades acima 
referidas resultam das estratégias de resistência camponesa ao modo como 
se estruturou a atividade agrícola no país, desde seus primórdios, sob o 
domínio dos grandes empreendimentos e de sua capacidade de criar 
espaços para uma outra agricultura, a de base familiar e comunitária. 
(WANDERLEY, 2015, p. 27).
Mesmo que em situações em que há uma negação por parte dos membros 
dos arranjos sociais camponeses em se identificarem como camponeses, mesmo 
nestes casos é possível verificar que estes são camponeses:
Nessa diversidade camponesa, insere-se uma multiplicidade de famílias que 
não se autodenominam necessariamente de camponesas. Uma ampla 
variedade de autonomeações pode ser identificada no Brasil, resultante de 
suas histórias de vida e de seus contextos. (COSTA E CARVALHO, 2012, p. 
118).
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Para os mesmos autores campesinato tem condicionantes que lhes 
caracterizam como:
Campesinato é o conjunto de famílias camponesas existentes em um 
território. As famílias camponesas existem em territórios, isto é, no contexto 
de relações sociais que se expressam em regras de uso (instituições) das 
disponibilidades naturais (biomas e ecossistemas) e culturais (capacidades 
difusas internalizadas nas pessoas e aparatos infraestruturais tangíveis e 
intangíveis) de um dado espaço geográfico politicamente delimitado. 
(COSTA E CARVALHO, 2012, p. 118).
As famílias da comunidade Morro Inglês mesmo que em tese, não se 
identifiquem como camponesas, vivem sob uma lógica camponesa, pois, residem, 
trabalham e tem relações de sociabilidades, traduzem e significam o território que 
permeiam a lógica camponesa de vida através de uma organização familiar.
Neste sentido, podemos afirmar que há uma lógica e uma produção de 
valores abrangidos pelas dimensões que permeiam o campesinato tal como o 
descrevemos aqui.
3.2 AGRICULTURA FAMILIAR
A agricultura familiar é ancestral e tem a mesma idade da agricultura, ou 
seja, 10 mil anos. Desta forma não é possível conceber a agricultura sem que se 
tenha em mente, mesmo que de forma rápida, num pensamento fortuito, que a 
atividade não seja praticada por uma família.
O termo agricultura familiar corresponde a múltiplas conotações. Apresenta- 
se como categoria analítica, segundo significados construídos no campo 
acadêmico; como categoria de designação politicamente diferenciadora da 
agricultura patronal e da agricultura camponesa; como termo de mobilização 
política referenciador da construção de diferenciadas e institucionalizadas 
adesões a espaços políticos, de expressão de interesses legitimados por 
essa mesma divisão, classificatória do setor agropecuário brasileiro 
(agricultura familiar, agricultura patronal, agricultura camponesa); como 
termo jurídico que define a amplitude e os limites da afiliação de produtores 
(agricultores familiares) a serem alcançados pela categorização oficial de 
usuários reais ou potenciais do Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) (decreto n0 1.946, de 28 de junho de 1996). 
(NEVES, 2012, p. 34)
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No entanto o conceito de agricultura familiar é novo na produção acadêmico- 
cientifica e mesmo no ordenamento legal e jurídico, a categoria agricultura familiar é 
muito recente.
No Brasil, três a quatro décadas atrás, era praticamente desconhecida a 
expressão “agricultura familiar” . Quando começou a ser utilizada, não 
passava de uma expressão equivalente à “pequena produção”, “agricultura 
de baixa renda” ou até “agricultura de subsistência”, representando um 
julgamento prévio sobre o tamanho e desempenho econômico dessas 
unidades de produção. Com essa visão, as pesquisas e os estudos 
realizados acabavam por condenar o futuro desse segmento agrícola, visto 
que os números dos censos lhe atribuíam uma importância econômica cada 
vez menor. (LEGISLAÇÃO SOBRE AGRICULTURA FAMILIAR, 2016. p. 
11).
A agricultura familiar assim como o campesinato, são conceitos fundantes 
para entendermos a dinâmicas das comunidades do campo. A lógica da produção 
de alimentos, as relações comunitárias ligadas aos parentescos são relevantes para 
definirmos e entendermos o desenvolvimento de comunidades como o Morro Inglês.
A agricultura familiar existe no Brasil mesmo antes da chegada dos 
portugueses nos trópicos. A agricultura indígena praticada pelas diversas etnias, que 
formavam o Brasil anterior aos portugueses, se organizavam a partir da lógica 
familiar de produção.
É importante destacarque os indígenas tinham como princípios a divisão de 
trabalhos pelos sexos, bem como o discernimento do conceito de 
propriedades. Dentre os índios mundurukus, a matéria-prima e os produtos 
de cestaria eram exclusividade e propriedade dos homens, enquanto o 
barro e artigos de olaria da mulher. Pela tradição, o trançado era um 
trabalho feito somente pelos homens e a louça pelas mulheres. Esta divisão 
do trabalho caracterizava-se pela interface mais tênue por ocasião do 
plantio, quando o homem abria a cova e a mulher plantava a maniva. Do 
preparo da área até este ponto, as tarefas eram dos homens. Daí até o 
“desmanche” do roçado as tarefas eram exclusivas das mulheres (FRIKEL, 
1959, apud LEGISLAÇÃO SOBRE AGRICULTURA FAMILIAR, 2016. p. 16).
A forma da divisão do trabalho entre a família, a cooperação entre as 
famílias da comunidade permeada por solidariedade como, por exemplo os mutirões 
são marcas que definem o campo como portadores de relações que não são 
possíveis de perceber em comunidades urbanas.
Para Abramovay a agricultura familiar é:
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(...) aquela em que a gestão, a propriedade e a maior parte do trabalho, vêm 
de indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de casamento. Que 
esta definição não seja unânime e muitas vezes tampouco operacional. É 
perfeitamente compreensível, já que os diferentes setores sociais e suas 
representações constroem categorias científicas que servirão a certas 
finalidades práticas: a definição de agricultura familiar, para fins de 
atribuição de crédito, pode não ser exatamente a mesma, daquela 
estabelecida com finalidades de quantificação estatística num estudo 
acadêmico. O importante é que estes três atributos básicos (gestão, 
propriedade e trabalho familiar) estão presentes em todas elas. 
(ABRAMOVAY, 1997, p. 3).
Acrescentamos aos três atributos elencados por Abramovay, atributos como 
o que elencamos acima, tais como a solidariedade e ainda, a relação com o 
território, com o meio ambiente, com a reprodução de sociabilidades, a produção da 
cultura que para cada comunidade se forja com base na soma de todas elas.
Estas questões expostas por nós podem ser entendidas como estratégias 
tais como nos demostra Lamarche (1994):
Os agricultores organizam suas estratégias, vivem suas lutas e fazem suas 
alianças em função destes dois domínios: a memória que guardam de sua 
história e as ambições que tem para o futuro. Suas chances de atingir o 
modelo ideal, ou simplesmente de se aproximar dele, dependerão da 
complementaridade de seu projeto junto ao que a sociedade elaborou para 
eles. (LAMARCHE, 1994, p. 19).
Podemos dizer que a agricultura familiar moderna é produto das resistências 
que foram sendo criadas ao logo da história. Não é possível perceber o campo sem 
a agricultura familiar, mesmo nas cidades percebemos sua presença, basta 
olharmos para os alimentos que vão à mesa de cada família, e percebemos a 
presença da agricultura familiar. Hoje sabemos que 75% do alimento que vai ao 
prato de cada brasileiro, advém da agricultura familiar e representam mais de 70% 
dos estabelecimentos produtivos no campo (BERGAMASCO e KAGEYAMA, 1990).
3.3 DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL, QUESTÃO AMBIENTAL
Os conceitos de Desenvolvimento Rural Sustentável e a Questão Ambiental 
estão intimamente ligados, portanto os apresentaremos de forma a relacioná-las. 
Para nós desenvolvimento rural sustentável no campo reúne as várias dimensões da 
realidade, não só as três dimensões comumente popularizadas, quais sejam: 
econômica, social e ecológica como exposto no relatório Brundtland (1987), mas
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também as dimensões: cultural, ética, política, ou multidimensões teorizadas por 
Caporal e Costabeber (2002).
Neste contexto, efetuamos uma primeira tentativa de definir seis dimensões 
de análise da sustentabilidade, levando-se em conta três distintos níveis 
hierárquicos: dimensões ecológica, econômica e social (primeiro nível); 
dimensões cultural e política (segundo nível); e dimensão ética (terceiro 
nível). Concluímos pela necessidade de aprofundar e qualificar esse debate, 
já que uma análise equivocada da sustentabilidade pode comprometer 
severamente nossa capacidade de adequada intervenção, em processos de 
transição apoiados nos princípios da Agroecologia. (CAPORAL E 
COSTABEBER, 2002, p. 70).
Portanto a realidade que compreende o campo é bem mais que só as 
relações traçadas entre o tripé clássico da sustentabilidade, mas perpassam por 
muitas outras dimensões como demostradas por Caporal e Costabeber.
Entender o campo como o lócus das mais diversas possibilidades para se 
devolver passa necessariamente, por entender que não há desenvolvimento rural 
sustentável, sem que haja desenvolvimento humano.
Compreender que as diversas dimensões que promovem o desenvolvimento 
rural devem estar equilibradas é importante para que o desenvolvimento ocorra de 
fato.
Assim, não é possível termos um desenvolvimento econômico de fato, se os 
desenvolvimentos social e ecológico, por exemplo, não estejam sendo observados e 
atendidos. O mesmo ocorre com as demais dimensões apontadas por Caporal e 
Costabeber (2002) em que os recursos naturais renováveis ou não, são centrais 
para o um desenvolvimento pleno.
Em suma, o conceito de sustentabilidade inclui, em sua hierarquia, a noção 
de preservação e conservação da base dos recursos naturais, como 
condição essencial para a continuidade dos processos de reprodução 
socioeconômica e cultural da sociedade, em geral, e de produção 
agropecuária, em particular, numa perspectiva que considere tanto as atuais 
como as futuras gerações. (COSTABEBER E CAPORAL, 2002, p. 76 e 77).
Para este trabalho consideramos desenvolvimento rural sustentável, aquele 
que leva em conta as múltiplas dimensões da realidade em estrita relação com a 
educação em todas as suas especificidades, pois entendemos que a educação não 
se dá apenas na escola, mas em toda as relações humanas possíveis. Quando se
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trata do campo, o que esperamos é que a educação esteja localizada no e para o 
campo, e que seja do campo e dos sujeitos que o campo habita (CALDART, 2002).
Em oposição a esse modelo de desenvolvimento e de educação, os 
movimentos sociais do campo apesar da multiplicidade das demandas que 
os mobilizam, a partir do final dos anos de 1990, vêm constituindo uma 
articulação, criando consensos a partir de objetivos comuns, em torno do 
território do campo, entendido de forma ampla, abarcando não só o conceito 
de espaço geográfico, mas o cultural e simbólico. “O campo como um lugar 
de vida, cultura, produção, moradia, educação, lazer, cuidado com o 
conjunto da natureza, e novas relações solidárias que respeitem a 
especificidade social, étnica, cultural e ambiental dos seus sujeitos” 
(Declaração da II Conferência) e em torno dos objetivos de pensar e 
reivindicar uma política de educação para os povos do campo, referenciada 
nas suas culturas, experiências, seus modos de vida próprios. (BATISTA, 
2008, p. 07).
No campo, as especificidades da educação são mais urgentes do que 
podemos medir ou supor. Tendo em vista, o acelerado processo de precarização da 
educação por que vem passando o país, somado ao esvaziamento do campo nas 
últimas décadas, pensar a educação no e do campo, passa primordialmente por 
discutir desenvolvimento rural sustentável dentro do campo da Questão Ambiental.
A questão ambiental vem sendo o centro das atenções e tensões do mundo, 
culminando com as conferências da Organizações das Nações Unidas nas décadas 
de 60 até o momento. Com as conferências de Estocolmo 1972, com relatório nosso 
futuro comum “Brundtland” em 1987, a Conferência Rio 1992, Kyoto 97, as 
discussões das nações desenvolvidas e em desenvolvimentos foram aprofundadas, 
mas as ações e tomadas de decisões não estão surtindo os efeitos necessários para 
diminuir a degradação do planeta.
Em meados da década de 80, a crescente preocupação com a qualidade de 
vida no planeta, e com os problemas ambientais globais -  como a 
dilapidação das florestas tropicais, as chuvas ácidas, a destruição da 
camada de ozônio e as mudanças climáticas -  levaram ao surgimento de 
um novo paradigma das sociedades modernas: a sustentabilidade. Não que 
as reflexões sobre esses problemas fossem uma novidade, mas nessa fase, 
essa discussão adquiriu proporções muito maiores, ganhando amplo espaço 
na mídia. (EHLERS, 2008, p. 55).
A questão ambiental, o desenvolvimento rural sustentável e o 
desenvolvimento do campo, estão relacionados de forma umbilical, não há como 
pensar o desenvolvimento rural sustentável sem que se perceba que tudo está
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correlacionado. Podendo dizer que são sinônimos que versam sobre a mesma 
realidade.
A questão ambiental, neste sentido, define, justamente, o conjunto de 
contradições resultantes das interações internas ao sistema social e deste 
com o meio envolvente. São situações marcadas pelo conflito, esgotamento, 
e destrutividade que se expressam nos limites materiais ao crescimento 
econômico exponencial; na expansão urbana e demográfica; na tendência 
ao esgotamento de recursos naturais e energéticos não-renováveis; no 
crescimento acentuado das desigualdades socioeconômicas intra e 
internacionais, que alimentam e tornam crônicos os processos de exclusão 
social; no avanço do desemprego estrutural; na perda da biodiversidade e 
na contaminação crescente dos ecossistemas terrestres, entre outros. São 
todas realidades que comprometem a qualidade da vida humana em 
particular, e ameaçam a continuidade da vida global do planeta. De fato, a 
questão ambiental revela o retrato de uma crise pluridimensional que aponta 
para a exaustão de um determinado modelo de sociedade que produz, 
desproporcionalmente, mais problemas que soluções e em que as soluções 
propostas, por sua parcialidade, limitação, interesse ou má fé, acabam por 
se constituir em novas fontes de problemas. (LIMA, 1999, p. 135). A questão 
ambiental (...) por sua capacidade de relacionar realidades até então, 
aparentemente desligadas; de mostrar a universalidade - embora com 
variações regionais -  dos problemas socioambientais contemporâneos e por 
alertar para a necessidade de se promover mudanças efetivas que 
garantam a continuidade e a qualidade da vida no longo prazo. (LIMA, 1999, 
p. 135).
Cada vez mais a educação relacionada às questões ambientais, tem que 
educar cidadãos para que entendam que não há outro planeta, e que o planeta 
Terra é finito. Entender que não existe “jogar” o lixo fora, pois se está jogando o lixo 
apenas no “quintal” de outra família em outra comunidade e que retornará para 
todos na forma de contaminação e degradação.
3.4 EDUCAÇÃO NO CAMPO
A educação em toda a sua complexidade permeia a vida humana. O ato de 
educar está na gênese das relações humanas.
Para Carlos Rodrigues Brandão (2013):
Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de 
um modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: 
para entender, para ensinar, para aprender-ensinar. Para saber, para fazer, 
para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a 
educação. Com uma ou com várias: educação? Educações. (BRANDÃO, 
2013, p. 01).
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A educação do campo tem sua origem no que prega Brandão, assim como a
educação está em tudo, a educação do campo está envolta em toda a complexidade
que o campo brasileiro nos apresenta. Ela está na roça, na colheita e o cultivo, nos 
mutirões, na partilha dos alimentos a educação do campo está na cultura 
camponesa e na relação dos sujeitos do campo com a natureza.
O surgimento da educação do campo, como expressão de uma realidade 
que já era expressada pelos camponeses brasileiros pode ser datada, como nos 
relata Caldart (2012):
O surgimento da expressão “Educação do Campo” pode ser datado. Nasceu 
primeiro como Educação Básica do Campo no contexto de preparação da I 
Conferência Nacional por uma Educação Básica do Campo, realizada em
Luziânia, Goiás, de 27 a 30 de julho 1998. Passou a ser chamada Educação
do Campo a partir das discussões do Seminário Nacional realizado em 
Brasília de 26 a 29 de novembro 2002, decisão posteriormente reafirmada 
nos debates da II Conferência Nacional, realizada em julho de 2004. As 
discussões de preparação da I Conferência iniciaram-se em agosto de 
1997, logo após o I Encontro Nacional dos Educadores e Educadoras da 
Reforma Agrária (Enera), realizado pelo Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) em julho daquele ano, evento em que algumas 
entidades, desafiaram o MST a levantar uma discussão mais ampla sobre a 
educação no meio rural brasileiro. No mesmo bojo de desafios, surgiu o 
Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera), instituído 
pelo governo federal em 16 de abril de 1998 e que ainda hoje está em 
vigência, mesmo que sob fortes tensões. Nas discussões de preparação do 
documento base da I Conferência, concluído em maio de 1998 e debatido 
nos encontros estaduais que antecederam o evento nacional, estão os 
argumentos do batismo do que representaria um contraponto de forma e 
conteúdo, ao que no Brasil se denomina Educação Rural. (CALDART, 2012, 
p. 259-260)
O conceito de Educação Rural para os movimentos sociais tem sido 
abandonado, pois seu histórico e constituição e significação social, está ligado aos 
processos que levaram a alienação dos sujeitos do campo.
A educação do campo tem nos sujeitos do campo seus principais atores, 
sem estes, imprimindo a sua realidade na educação que espera para si, não há 
educação do campo. Para Roseli S. Caldart (2009):
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A Educação do campo se coloca em luta pelo acesso dos trabalhadores ao 
conhecimento produzido na sociedade, e ao mesmo tempo problematiza, 
faz a crítica ao modo de conhecimento dominante e à hierarquização 
epistemológica própria desta sociedade, que deslegitima os protagonistas 
originários da Educação do campo como produtores de conhecimento, e 
que resiste a construir referências próprias para a solução de problemas de 
uma outra lógica de produção e de trabalho que não seja a do trabalho 
produtivo para o capital. (CALDART, 2009, p. 38).
Sua origem, portanto, está ligada aos direitos a educação sempre negados, 
ou escamoteado aos sujeitos do campo. A educação no campo, quando presente 
sem a localização nos territórios camponeses, sem partir da realidade dos sujeitos 
do campo e suas lutas, repete a negação histórica, e objetiva a manutenção da 
alienação dos povos do campo.
Objetivo e sujeitos a remetem às questões do trabalho, da cultura, do 
conhecimento e das lutas sociais dos camponeses e ao embate (de classe) 
entre projetos de campo e entre lógicas de agricultura que têm implicações 
no projeto de país e de sociedade, e nas concepções de política pública, de 
educação e de formação humana. Como conceito em construção, a 
Educação do Campo, sem se descolar do movimento específico da 
realidade que a produziu, já pode configurar-se como uma categoria de 
análise da situação ou de práticas e políticas de educação dos 
trabalhadores do campo, mesmo as que se desenvolvem em outros lugares 
e com outras denominações. E, como análise, é também compreensão da 
realidade por vir, a partir de possibilidades ainda não desenvolvidas 
historicamente, mas indicadas por seus sujeitos ou pelas transformações 
em curso, em algumas práticas educativas concretas e na forma de 
construir políticas de educação. (CALDART, 2012, p. 259).
A educação do campo toma corpo dentro de um contexto histórico que a liga 
à luta por educação básica, e para que as escolas do campo não desapareçam. Na 
perspectiva da manutenção de direitos negados, os movimentos sociais do campo 
trazem, como bandeira de luta, a educação do e no campo, uma educação que 
estejam intimamente ligadas aos camponeses, suas lutas, história, cultura e 
território. Pois, não basta que as escolas estejam abertas e que a educação esteja 
sendo ofertadas aos sujeitos do campo, é preciso haver a mais intima relação entre 
a educação ofertada e o protagonismo dos sujeitos coletivos do campo. Em suma, 
esta educação tem que estar ligada às múltiplas realidades que o campo brasileiro 
apresenta. Tem que ter a participação efetiva das comunidades camponesas nas 
escolas em que as crianças, os jovens e os adultos do campo estudam e vivem.
Os educandos também são sujeitos ativos, de ação na construção da sua 
educação. Por isso, a educação é do campo, pois os sujeitos do campo têm direito a
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uma educação que reflita a realidade do campo. E a educação tem que estar no 
campo, porque os camponeses têm direito a ter uma educação na sua comunidade, 




A metodologia aqui utilizada, tem como base teórica o que sustenta 
Brandão, sobre a pesquisa participante: a metodologia que procura incentivar o 
desenvolvimento autônomo (autoconfiante) a partir das bases e uma relativa 
independência do exterior (BRANDÃO, 1998, p. 43).
A nossa opção metodológica, portanto, foi por adotar os pressupostos da 
pesquisa participante e da pesquisa-ação, pois estes métodos estão ligados 
fortemente, à nossa prática docente e educadora na Escola Municipal do Campo em 
Tempo Integral “LuizAndreoli”.
Consubstanciado na afirmação acima, os autores Felcher, Ferreira e Folmer 
(2017), ao citar Brandão, nos trazem uma excelente reflexão acerca da pesquisa 
participante, estes autores sustentam que:
A pesquisa participante tem seu contexto de utilização relacionado às 
necessidades de populações, que compreendem operários, camponeses, 
agricultores e índios -  as classes mais carentes nas estruturas sociais 
contemporâneas - levando em conta suas aspirações e potencialidades de 
conhecer e agir. (FELCHER, FERREIRAe FOLMER, 2017, p. 06).
Para Felcher, Ferreira e Folmer (2017), citando Demo (2005):
(...) conhecimento científico não pode ser visto como porto seguro, lugar de 
chegada e permanência, mas sim como um turbilhão sempre em chamas. 
Ainda, segundo o autor, cientista é quem duvida do que vê e acredita, não 
poder afirmar algo com certeza absoluta. Sem deixar de mencionar que, no 
processo de investigação, quem usa conhecimento ou informação 
disponível, refina, inova, reconstrói, porque a mente humana faz isso. 
(FELCHER, FERREIRA E FOLMER, 2017, p. 02).
Fazer a escolha de uma metodologia, que dê as devidas, ou mesmo, as 
necessárias condições de verificação da realidade pesquisada, é essencial para que 
a verificação dos dados levantados, e a sua consequente discussão dos resultados 
atinja aos objetivos traçados. Para a nossa pesquisa, o campo metodológico 
escolhido foi a pesquisa qualitativa:
Na busca por metodologia e método mais adequados, muitas discussões 
surgem, dividindo a opinião entre a metodologia qualitativa e a quantitativa, 
há, assim, os defensores de métodos tradicionais e os defensores de 
métodos não tradicionais. (FELCHER, FERREIRA E FOLMER 2017, p. 02).
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Pesquisa-ação para Thiollent (2003), é: toda pesquisa-ação, é do tipo 
participativo: a participação das pessoas implicadas nos problemas investigados, é 
absolutamente necessária. No entanto, tudo o que é chamado de pesquisa 
participante não é pesquisa-ação (THIOLLENT, 2003, p. 15).
Muito embora a pesquisa-ação tenha diversas aplicações, e assume 
nominações diversas, como sustenta Peruzzo (2016) com quem concordamos, para 
nós a pesquisa-ação é uma metodologia que “espelha” o que desejamos alcançar e 
discutir em nossa pesquisa, assim:
A pesquisa-ação, por vezes é também denominada de pesquisa- ação 
participativa, ou simplesmente de pesquisa participante, pesquisa ativa, 
estudo- pesquisa, investigação-ação ou pesquisa militante, segundo a visão 
de cada autor, e das tradições teóricas que as fundamentam. Denominar 
esse tipo de pesquisa de pesquisa-ação participativa, se por um lado, soa 
redundante visto que ela é por natureza participativa, por outro, é um modo 
de diferenciar a ação possível na pesquisa participante. Ou seja, nem toda 
ação desencadeada em pesquisa participante, é aquela requerida pela 
pesquisa-ação. Esta é regida por princípios participativos peculiares. A mera 
ação do investigador e/ou aquela que ele eventualmente provoca, na 
“situação investigada” não necessariamente se enquadram nos parâmetros 
participativos da pesquisa-ação. (PERUZZO, 2016, p. 02).
A motivação para essa pesquisa-ação participante, surgiu a partir das 
questões ambientais que envolvem a nossa realidade e estão presentes na 
comunidade da Colônia Morro Inglês, zona rural do município de Paranaguá, no 
litoral paranaense.
Diante da prática habitual de se queimar o lixo como descarte sem qualquer 
consciência dos impactos sobre o meio ambiente e sobre a saúde das famílias, 
sentiu-se a necessidade de refletir, e desenvolver ações que viessem propor 
possíveis soluções, ao problema de descarte inadequado do lixo na comunidade.
Através das ações e da prática como professora, na Escola Municipal do 
Campo em Tempo Integral “Luiz Andreoli” , procuramos desenvolver práticas 
pedagógicas, com o propósito de educar, criticar e minimizar os efeitos danosos, da 
queima dos diversos resíduos, de forma efetiva junto aos educandos, juntos aos 
seus pais e que, através destes, envolvendo a comunidade.
Iniciamos a pesquisa-ação na escola, envolvendo gestores, professores, 
alunos, 8 educandos do 1o ano, 9 educandos do 2o ano, 7 educandos do 3o ano, 5 
educandos do 4o ano e 6 educandos do 5o ano do Ensino Fundamental I, no ano de 
2017.
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Realizou-se uma análise sobre o contexto do lixo produzido mundialmente e 
seus fenômenos. Realizando como atividade de campo, a visita no aterro sanitário, 
CIETC, localizado na Colônia Rio das Pedras, município de Paranaguá, para 
entendermos que muito do lixo descartado no aterro sanitário, poderia ser reciclado, 
se as comunidades, desenvolvessem o hábito de separar o lixo para reciclagem. 
Através dos diálogos com os educandos, em rodas de conversas, constatamos que 
em nossa comunidade, produzíamos muito lixo, e que as opções de descarte do lixo 
utilizadas pelas famílias da comunidade, devido aos hábitos passados de geração 
em geração, não estavam ecologicamente corretas, necessitando planejar ações 
que viessem ajudar a proteger o meio ambiente em nossa comunidade.
Nos diálogos, foram relatados pelos alunos, atitudes tomadas quanto ao 
descarte inadequado de queimar o lixo. Por meio destas, as trabalhamos na escola, 
entendendo como tais posturas que realizamos habitualmente sem reflexão, por 
força do hábito, podem prejudicar o meio ambiente. Realizamos caminhadas aos 
redores da comunidade, nos dias de limpeza dos quintais, com o intuito de vivenciar 
na prática, o uso de queimar o lixo junto com folhas secas, como hábito de limpeza 
dos quintais, fazendo-os refletir sobre essa questão ambiental.
Utilizamos os ambientes de ensino e aprendizado da escola, para o ensino 
das questões ambientais, que foram desenvolvidos por meio de projetos educativos 
para este fim. Desenvolvemos o projeto “Todos Por Um Mundo Melhor” , que visa a 
separação do lixo, a reciclagem, e reutilização orgânica. Realizando a confecção de 
um jornalzinho educativo, para orientar a comunidade nas ações de proteger e 
cuidar do meio ambiente. Aprofundamos a temática ambiental, fazendo a entrega do 
jornalzinho através de passeata pela comunidade, batendo panelas velhas 
descartadas no lixo.
Procurou-se realizar encontros em locais da comunidade, com o intuito de 
valorizar a cultura local camponesa, nas atividades de agricultura familiar, roças de 
cana-de-açúcar, mandioca, hortas familiares, engenhos de farinha e água ardente 
artesanal, piscinas naturais, desenvolvendo turismo rural, como meio de 
sustentabilidade. Buscando ligar toda essa riqueza cultural, com os hábitos 
incorretos de se queimar o lixo, realizando reflexões de como poderíamos ajudar a 
reparar esses danos. Conseguimos através de reuniões com a Associação de 
Moradores, a conquista de a Prefeitura Municipal de Paranaguá, realizar a coleta do 
lixo doméstico, uma vez na semana. Conscientizando a comunidade a separar o lixo
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e entregar na escola para fins recicláveis, utilizando as folhas secas dos quintais 
como adubo orgânico.
Procuramos fazer o registro fotográfico das ações promovidas pelo projeto, e 
solicitamos a autorização para captar e utilizar as imagens de todas as crianças que 
participaram do projeto na escola, e que constam em nossa pesquisa aqui 
reproduzida e discutida. Nos preocupando, com o cuidado ético, relacionado aos 
relatos e imagens usados aqui na pesquisa.
4.1 DIAGNOSTICANDO
Trabalhando de maneira pedagógica numa abordagem interdisciplinar, 
fazendo o educando refletir sobre suas próprias atitudes para com o meio ambiente, 
cuidando, mantendo e usufruindo somente o necessário. Pensando no futuro e nas 
ações que podem contribuir ou prejudicar o meio ambiente.
As observações e relatos dos próprios educandos foram discutidos, 
estudados, refletidos e questionados, o porquê estas práticas podem prejudicar a 
vida em nossa comunidade e do nosso planeta.
Com a análise da realidade que cerca a escola e a vida da comunidade 
entendemos que era o momento propício para formar um grupo de crianças 
transformadoras de suas próprias realidades, através da educação ambiental e das 
discussões das questões ambientais vividas na Comunidade Morro Inglês.
Propomos com as crianças realizar a separação do lixo para fins de 
reciclagem, ensinamos e promovemos a separação do lixo doméstico, fizemos a 
coleta do lixo orgânico para fazer compostagem e assim utilizar na horta da escola, 
praticando com eles, para que pudessem realizar em casa com seus pais.
Promovemos com as crianças a produção de um informativo coletivo, um 
jornalzinho com os conteúdos ecológicos produzidos pelos educandos. Este 
informativo foi distribuído na comunidade através de uma passeata, informando aos 
moradores sobre a implantação da ação pela escola, sugerindo a separação do lixo 
e entrega na escola para a reciclagem.
O lixo doméstico que não fosse possível de ser reciclado, sugerimos que 
deveria ser devidamente embalado e colocado para a coleta sanitária, realizada uma 
vez por semana pela Prefeitura Municipal de Paranaguá.
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Os resíduos orgânicos da escola são acondicionados na composteira, que 
serviram como adubo para a horta da escola. Refletimos com as crianças que se 
colocarmos as folhas secas e outros resíduos vegetais em um cantinho do quintal 
reservado, ou mesmo no pé das árvores, estes resíduos transformam-se em adubo 
pela ação dos agentes decompositores da natureza, que reciclam os nutrientes e 
assim retornam às plantas. Sendo utilizado como exemplos que podem ser usados 
no ensino, e problematização das questões ambientais, com as crianças na escola, 
utilizando como prática para mudar a destinação dos resíduos em suas famílias.
As ideias de mudanças precisam ser incentivadas e problematizadas com os 
educandos, desenvolvendo o senso crítico para então serem transformadas em 
ações.
Essa aproximação com a comunidade vem se desenvolvendo desde 2017, 
onde os educandos estão envolvidos com a tarefa de sensibilizar e envolver os pais 
no projeto, visando a qualidade de vida, a proteção ao meio ambiente e a prática de 
atitudes corretas com as questões ambientais.
Com essas práticas que adotamos, agendamos com as crianças saídas de 
campo, procuramos fazer coincidir com os dias de limpeza dos quintais, que são nos 
finais de semana, principalmente as sextas-feiras. Nestas saídas de campo, 
presenciamos moradores varrendo e queimando folhas secas, ao “pé” de uma 
grande árvore.
As crianças puderam observar e localizar na realidade aquilo que havíamos 
discutido na escola. Com esta observação os educandos fizeram relatos de que em 
casa também ocorriam este tipo de prática, de queimar folhas nos quintais 
misturados aos resíduos plásticos e papel sem qualquer separação prévia.
E juntos fizemos reflexões das agressões realizadas, e como poderíamos 
aproveitar essas folhas e transformá-las em adubo orgânico, sugerindo aos 
moradores as mesmas práticas que estávamos realizando na escola.
Mesmo com a ação das crianças conversando com seus pais, familiares e 
vizinhos, observamos que alguns moradores ainda vêm insistindo em práticas 
danosas ao meio ambiente.
Através dos diálogos promovidos na escola com os educandos sobre meio 
ambiente, e sobre as questões ambientais que desenvolvemos, de forma estimada, 
podemos dizer que pelo menos 60% da comunidade realizam a separação do lixo e 
os entregam na escola, ajudando a preservar o meio ambiente.
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Outro momento vivenciado no projeto, foi a visita ao aterro sanitário de 
Paranaguá, onde pudemos visualizar a grande quantidade de lixo descartado pelo 
município. Pudemos trabalhar com os educandos e entender que através da 
reciclagem é possível evitar o acúmulo de lixo e este ser reutilizado, poupando o 
meio ambiente, poupando a retirada de matéria prima do nosso planeta. Foi um 
momento marcante e importante na mudança de atitudes quanto às questões 
ambientais aqui apresentadas. Diante de todas essas ações, com práticas 
pedagógicas envolvendo professores, educandos e a comunidade, enfatizou-se a 
sensibilização para a preservação e cuidados com o meio ambiente, conforme 
orientações da Carta da Terra.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através de Roda de conversas na escola, buscando desenvolver a temática 
de cuidar do meio ambiente, entendemos que somos parte de um planeta, e que 
precisamos cuidar da comunidade da vida, partilhando ideias de conservação e 
reaproveitamento de matéria prima, poupando nosso planeta de desgaste 
desnecessário.
Ao efetivar uma reflexão de educação para o ambiente, estamos sugerindo 
para os educandos e para a comunidade uma adoção de ações que podem moldar 
as atitudes e forjar uma nova cultura que compreenda os problemas ambientais 
existentes e proponham saídas ecológicas respeitosas ao meio ambiente da 
comunidade.
Refletindo sobre a presença humana no ambiente, sobre as nossas atitudes 
e nosso estilo de vida, que afetam diretamente o ambiente, buscando entender a 
nossa responsabilidade e o nosso papel crítico como cidadãos. Desenvolvendo 
assim as competências e valores que conduzirão a repensar e avaliar de outra 
maneira, as nossas atitudes diárias e suas consequências no meio ambiente em que 
vivemos.
A Educação Ambiental é de muita importância, pois além de conscientizar 
as pessoas, faz com estas executem projetos, ideias, opiniões e trabalhos 
relacionados a sustentabilidade e também a preservação ambiental. (ROOS & 
BECKER, 2012, p. 863).
Essas vivências ajudam a construir mudanças significativas e de grande 
valor. A separação do lixo realizada através das iniciativas do projeto promovidos na 
escola ejunto à comunidade, também trouxe mudanças significativas, e hoje 60% da 
comunidade aderiu ao projeto e separa o lixo e os entregam na escola, onde é 
realizada a separação e venda.
Entendemos que as ações são ainda pequenas, mas se cada morador da 
comunidade fizer a sua parte, estaremos ajudando e muito o meio ambiente.
Ao praticar os conhecimentos que foram trabalhados através de práticas 
pedagógicas promovidas pelo projeto que discutiu as questões ambientais, 
promovendo orientações acerca do meio ambiente em que vivem, somando 
conhecimento e práticas pedagógicas, fez com que estas crianças amadurecessem 
e criassem uma nova cultura no que se refere à destinação dos resíduos recicláveis.
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Observamos que estes, aprenderam a respeitar e a conviver com o ambiente em 
que vivem sem causar impactos e destruições ambientais, cuidando da qualidade da 
saúde e da vida.
Abaixo expomos algumas imagens que contam e expressam as nossas 
práticas na escola e que tomamos como base para a elaboração desta dissertação:
IMAGEM 1 -  RODA DE CONVERSA
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 2 -  MOBILIZAÇÃO PARA AS AÇÕES NECESSÁRIAS
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 3 -  DESCOBRINDO AS AÇÕES
FONTE:A autora (2019.
IMAGEM 4 -  CARTAZ PARA A PASSEATA
Fonte: A autora (2019).
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IMAGEM 5 -  CONCEITOS DE SEPARAÇÃO DO LIXO
Fonte: A autora (2019).
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IMAGEM 7 - DESENVOLVENDO ARTES, REPRESENTANDO A TERRA, NOSSO LAR.
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FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 8 - CONSTRUINDO COM OS ALUNOS PARTES E INTERPRETAÇÕES DOS TEXTOS DA
CARTA DA TERRA.
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 9 - ASSOCIANDO IDEIAS DOS DOCUMENTOS DA CARTA DA TERRA, COM O MEIO 
AMBIENTE, NOS QUESITOS DE CUIDAR E PROTEGER A VIDA NA TERRA.
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 1 0 -  ELABORAÇÃO DE TEXTOS E ILUSTRAÇÕES, QUE BUSCAM NOSSA 
RESPONSABILIDADE COMO CIDADÃOS.
Fonte: A autora (2019).
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IMAGEM 11 - DIANTE DA CONTEXTUALIZAÇÃO, PODEMOS FAZER ESCOLHAS E MUDANÇAS
SIGNIFICATIVAS.
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 12 - ENTENDENDO QUE ATRAVÉS DA LEITURA DOS DOCUMENTOS, DEVEMOS 
REALIZAR AÇÕES E ASSUMIR POSTURA DE PRECAUÇÃO, NO CUIDAR E PRESERVAR O MEIO
AMBIENTE.
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 13- DOCUMENTO QUE CONTRIBUIU NO EMBASAMENTO DA PESQUISA.
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 14 - PREPARAR UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 1 5 - JORNAL ELABORADO PELOS ALUNOS
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FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 16- JORNAL
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 17- JORNAL
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 18- JORNAL
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 1 9 -  PROMOVER A PARTICIPAÇÃO
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 20 -  CUIDANDO DA TERRA E UNS DOS OUTROS
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 2 1 - 0  ENCONTRO COM O GRITO DA TERRA
FONTE: A autora (2019).
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 22 -  RESPONSABILIDADE E COMPROMISSO
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 23 -  VISÃO COMPARTILHADA
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 24 -  MUDANÇA DE HÁBITOS
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 25 - PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NO PROJETO “TODOS POR UM MUNDO MELHOR”
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 26 -  PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 27 -  COMPOSTEIRA NA ESCOLA
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 28 -  PROJETO HORTA NA ESCOLA
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 29 -  JUNTOS BUSCANDO MUDANÇAS
FONTE: A autora (2019).
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IMAGEM 30 - ACÚMULO DE LIXO NO ATERRO SANITÁRIO, REFLETINDO...
FONTE: A autora (2019).
IMAGEM 31 - GARANTIR AS DÁDIVAS E BELEZAS DA TERRA
&
FONTE: A autora (2019).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acreditamos ser necessário desenvolver a responsabilidade e o 
comprometimento coletivo, visando ações afirmativas, para amenizar os problemas 
no entorno da Escola Municipal em Tempo Integral “Luiz Andreoli.
Foi pensando nessas questões que sentimos a necessidade de promover 
ações reflexivas, sobre meio ambiente através da separação de resíduos sólidos e 
caminhada ecológica na comunidade, para vivenciar as práticas habituais dos 
moradores, que se mostravam agressivas e prejudiciais ao meio ambiente.
O projeto pensado, construído e elaborado com os educandos, procurou 
promover os meios e as práticas para sensibilizar os moradores da comunidade, que 
na maioria dos casos são os pais e as mães dos educandos. Planejou-se as 
intervenções que concorreram para atenuar certas práticas danosas, 
ambientalmente falando, relacionadas aos resíduos recicláveis ou não que podem 
prejudicar o meio ambiente.
Afirmamos que foi possível desenvolver por meio de ações na Escola 
“Municipal do Campo Em Tempo Integral “Luiz Andreoli” práticas educativas, 
relacionadas as questões ambientais ocorridas na comunidade Morro Inglês. Ações 
que trouxeram mudanças nos hábitos de vida, passadas de geração a geração, 
como a queima do lixo. Hoje 60 % da comunidade separa seu lixo e entrega na 
escola para reciclagem.
Estas ações fizeram despertar a consciência nas pessoas da comunidade, 
levando-as a refletir de maneira crítica sobre o lixo que produzem, e de que forma 
estas ações podem vir a contribuir para a melhoria da qualidade de vida na 
comunidade do Morro Inglês.
Buscamos levar os educandos a aprender, por meio das observações e 
discussões das nossas ações sobre o meio ambiente enquanto cidadãos, levando- 
os a se preocupar com o futuro, promovendo ações que minimizem os efeitos 
degradantes da natureza.
Consideramos que nosso projeto pode ser replicado em outras 
comunidades, o que o torna um protocolo factível para o ensino das questões 
ambientais. Observamos também que as discussões problematizadas das questões 
ambientais, dialogam com outras disciplinas lecionadas no Ensino Fundamental I, tal 
como, ciências, matemática, geografia e história devido à sua abrangência.
59
Uma semente foi plantada em cada educando, em cada um de seus 
familiares, nos professores, nos funcionários da escola, que idealizaram conosco o 
projeto que julgamos ter sido o promotor de mudanças de hábitos, que vem fazendo 
a diferença para termos melhor qualidade de vida em nossa comunidade. 
Entendemos que estas ações podem vir a contribuir no cuidar e proteger a nossa 
Mãe -  Terra.
As relações entre indivíduos e sociedade podem ser boas e construtivas, e 
este é papel da escola, contribuir com suas práticas pedagógicas para o 
desenvolvimento do senso ambiental crítico, na formação da consciência quanto ao 
cuidar da vida no meio ambiente.
Ainda que sejamos seres individuais, só nos desenvolveremos plenamente 
em contato com outros seres humanos, em harmonia com a vida e a preservação da 
vida em nosso planeta.
As mudanças e transformações são necessárias, parafraseando Antoine­
Laurent de Lavoisier (1743 -  1794), químico francês do século XVII: “Na natureza 
nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”, e estas mudanças vem se dando 
por meio da mudança dos usos e costumes, das crenças e das práticas sociais que 
podemos observar na comunidade Morro Inglês no que se refere ao tratamento que 
estamos dando aos resíduos produzidos pela comunidade.
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jUNJVERSID ADR FEDERAL HO PARANÁ. - SliTOR UTORAl.
,í HtOGKAM A D U PÓS ■ GRADIJAÇÀO EM REI J B N At: ION AL PA RA O■ TgMQTNT/1 T\U r  l \y a xa UIi;mta rt nnArn A H. ,ínUFPR n $ m  r.N SIN O  P E CIÊNCIAS A&ÉBJÉNTÀlS-PRGFCIkAMR
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Eu M ariçl A ndrio li de Souza, pesquisadora da Universidade Federai do 
Paraná, matriculada no Programa de Pós-graduaçâo em Rede Nacional para o Ensino 
de Ciõnda.R Ambfentais/PROFCIAMB e orientada peio professor Dr Louiivai de 
Moraes F ide Ira, solicito aí*(a) senbor{a)
tO o í I ^ M  ■’d o ê t t  ____________ .RG
autorização para o uso de imagens e fotos do(a} seu (a) JLkLi-fLi. ..
ju i f e — . ;u  t i f L u u .  m enor em  pesquisa acadêm ica,
citado program a de pós-graduaçao da UFPR com  o titulo: Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante cfas questóes am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Cam po Em Tem po Integral Luiz Andrcoti" e as práticas de ensino e 
aprendizagem  desenvolvidas por mim. O uso rias referidas imagens e fotos será de 
uso restrito para fins da pesquisa da m inha pesquwa de mestrado em ativ idades rie 
ensino d aprendizagem  desenvolvidas por num na Escala Luiz Andreoli.
Sendu assrm o{a} senhoria} manifesta o seu íivre consentimento e autorização 
do uso das imagens do/a sen/sua fiíha/o para a referida pesquisa, estando totalmente 
ciente de que não há a náo haverá nentium valor econômico, □ recebor ou a pegar, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou pelo p&o da imagem.
Assim. eu. i .l^L  :n^ _____ , fui
orientado(a) quanto ao teor do todo o aqui mencionado e compreendido a natureza a 
o objetivo dn já referido estudo, Ir esse termo de consentimento o  compreeodi a 
natuieza e objetivo do estudo do qual coíicnndei voluntariamente em participar. Sei 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha deci&ão e sem que esta deuisão afete os resultados desta pesquisa.
\crs-- U ■
Assinatura dote) enfeviSíSílo{3} Assingiuííl do pcsquisad« Assmat.jrs on orientddor da
pesquisa
1 :QC\í > *-C<> ajcC  Q \ Çj3. .JOi 3
1 ■ Locai e data
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(rMi\TRSir>AT>r. rnuFRAL d o  Para n á  - srtor  LTrofiAL
i í  P B y ^ t A M A  DU P Ó S  LrU À D L iA Ç Ã O  U M  R U D L  N A C IO N A L  P A R A  O
U F P R  FitOfSftHB FNS1NO FJF CTFNCT AS AMB1EN fAlS~PKOTClAM$
TERM O DE CO NSEN TIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. Ma lie i A ndriü ii de Souza, pasquisadora da Universidado FedeíBjl do 
Paidnã. matriculada no Programa de Pós-yraduação e-rn Rede Nacional para o Ensrno 
de Ciências Ambientais/PFiOFCIAMB e orientada pelo professor Cr. Lourival de 
Moraes Fidelis . solicito ao(a) senhor(a)
G v a :,^ .-  G K * . . G , T t W . ______________. 1 0
autorização para □ uso de imagens e fotos do(aj seu(a) fjlho(a)----'
-------------------------- menor, em pesquisa acadêmica,
citado programa de pós-graduaçao da UFPR com o tftuto: Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve a EsguIs 
Municipal do Campo Fm Tempo Integral JLuiz Andreoli" e as práticas de ensino c 
aprendizagem desenvolvidas por mim O uso das referidas imagens e fotos setá de 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de nestrado em atividades de 
ensino e aprendizagem desenvolvidas por mim na tsco la  Luiz Andneoii.
Sencto assim o(aj senhpr(a) manifesta o seu livre consentimentoe autorização 
do uso das imagens do/a seu/sua filha/o para a refeuda pesquisa. estando totaimente 
ciente de que não há e não- haverá nenhum válor econômico, a receber Ou a pagar, 
por sua autorização e con sentimento da pesquisa e/ou peto uso da imagem.
Assim, eu, A t^ c L - u a ^ ^ A  .   fui
cnentado(a) quarto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
o objetivo do já referido estudo, ti esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar Sei 
que sou livre para interromper mmha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão o som que esta decisão atete os resultados desta pesquisa.




U N IV E R S ID A D E  EED fcK A L D O  P A R À N ^  - HEITOR U T O R A l.
! _  £S :. . ' ' |P  PR OÍTRA M A DF. PÓS-CrR ADT J A.Ç Ã O  E M  R E D E  N  A C iO N A L  P A R A  O
I v J  F *  f *  R  P H Q p ' ^ J  ENSINO DE CIÊNCIAS AMBIENTAES-PROFCIAMn
TERMO DÊ CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Cu. Mariel A ndrio li de Souza, pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná, matriculada n-o Programa de Pós-graduação em Kede Nacional para o Ensina 
dc- Ciências Ambicrtais/PROFCIAMB c oric-ntada polo professor Dr L.ouiival de 
Moraes FideNs. soSieito ao(a) senhor(a)
r w * ; . i L - a v xn. c . - a w :
autorização para o uso do imagenç e fotos do(a) seu(&) fifho(aJ—IÜ E È A a í ------------
A. t ç A -------------------------menor, em pesquisa acadêmica,
citado programa ce pós-graduação da UFPR. com o título: Práticas Pedagógicas dc 
Educação transform adora diante das questões am bienta is, que envolvo a Escola 
Municipal dü Campo Em Tempo Integral "Luiz Aitdreoli" e as práticas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas por mim O uso das refeudas irrtagens e fotús será de 
uso restrito para fins da pesquisa da mrnha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino a aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz AndreoSi.
Sendo assim o{a) senhor{a) manifesta o seu livre consentimento e autorização 
do uso das imagens d-o/a seuJsua fiihafo para □ referida pesquisa, estando tetaimeote 
ciente de que não há e não haverá nenhum valor econômico, □ receber ou a pagar 
por sua autorização c consentimento da pesquisa e/ou polo uso da imagem,
4 ■ ,/l ■
Assim, eu. /  h " t r l  tu jü , A <- m  r l  \.<Z$ ±   fui
orientadora) quanto ao teor de todo o aq-ui mencionado e compreerdjdo a natureza e 
p objetivo do já referido estudo. II esse termo de consentimento- e compreendi 3 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em pailitipar. Sei 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento asm fustificar 
minha decisão e sem que eata decisão afete os resultados desta pesquisa




  ■ " ‘   i  JNIV KRS LD A E JE M l m *  U  XJ P AR AN Á - SHT< >R U  TORA L
J .ü*tà. * £  MCKjR AMA r>F PÔSkjRADI JAí’ ÀO EM RE D E  NAC LO.N A i. I ’ARA O
UFPR ÉN ST N O  m  C IÊ N C IA S  A M B 1EMT A lS-PR O FC JÀ M T l
TERM O OE CO NSEN TIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu, Nlarioi Andrioíi de Souza, pesquisadora da Univereidade Federal do 
Paraná, matriculada no Programado Pós-graduação em Rede Naoiónal frorao Ensino 
do Ciências Ambientais/PROFCIAMB e orientada pelo professor Dr. Luu rival ue 
Moraes Fidelis. ( soiiciío ao(a) senhor(a)
G v t W .  G.vdbudgí,___________________________ - a
autorização para o uso de imagens e fotos do(a) seu^a} filho(a)—--= ^= -4 ---:------------
 ......... -  menor. em pesquisa acadêmica,
citado programa de pós-graduação da UFPR, com o título Prâüces Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolvo a Escota 
Municipal do Campo Em Tempo Integral "l.uiz Andreoli' e as práticas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas por mim. O uso das referidas imagens e fotos será de 
uso restnto para Ima da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades da 
ensino e aprendizagem desertvoividas por miro na Escota Luiz Andreoíi.
Sendo assim o(a} senhoria} manifesta o se-u tivíé consentimento e autorização 
do uso das imagens ou/a seufeua fiiha/o para a referida pesquisa, estando tntalmsnle 
ciente de que não há e não haverá nenhum valor económico, a feCeber oir a pagar, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou peio uso da imagem
Assim, eu,
orientado(a) quanto ao teor de todo o áoui mencionado e compreendido a natunoza e 
o objetivo do já referido estudo, i esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar. Sei 
qus sou livre para interromper minha participação a qualque-r momento som justificar 
minha decisão e sem que esta decisáo afete os resultados desla pesquisa.
^ssinatum  doía} enTavistadafa) Assinatura do pesquisada Assmatuna as wientaónr da-
pesquisa
'Á.-L.Ü. jóQÇXjj,O -ò
■ Local e data
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UMVT RSfJJADt: FEDERAI DO PARANÁ -SETQR iil(J f l,A E
p r o q r a m a  d e  p ó s -g ka n u a ç ã o  f m  h i- d e  n  ac io n a i  i >a r a  o  
UFPR m Tm  ENSINO U E ín ftN flA S  AMBIENTAIS-PROECIAMi!
t e k m o  d e  c o n s e n t im e n t o  u v h e  e  e s c l a r e c id o
Eu. M anei Ancfríoli do Souza, pesqui-;ádora da Umvemidade Federai do 
Parará, matriculada no Programa de Pós-graduação em Rede Nacional para o  Ensmo 
de Ciências AmbuonraiarPROFClAMB e orientada pelo professor Or. Lounva: d& 
Moraes Fideins, solicito ao(a) senhcuje}
rO íiL iJD . u f c k *  p l l t 1. t / w i — .W rfic j ,R G -ã - l5 í? -^ 'ÍG -^o
outonzaçáo parti o uso de imagens e fotos doía) seuta1, f i i h o ^ a ) - ^ * - ^ ^ ---------  —
J á & a x í íj L á .-------------------------- -----------------menor. e<v pesquisa académica
í.iiado programn ih? i.ius graduaçáo da UFPR. com o liiulo. Prábcas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve □ Escola 
Municipal do Campo Em Tempo Inlegrãl Luiz Andraoli" e as práticas dá ensino e 
aprendizagem dese"volvidas por m m  O uso das refr-ridas imagens e  lotos será de 
uso resiiito para tins da pesquisa da minha pesqurss de mesrrqdo em atividades dtt 
en&ltw e aprendizagem desenvolvidas por mim nu Escola Lyi; Andieoli.
Sendo a is iin  o(al senha rim manifesta o aeu livna consentimento e autorização 
do uso das imagens dc/a sei^sua íiiha/o pata □ mferpda pesquiso esiando iotafrirenie 
ciente de que não üg e nás haverá nenhum v a lo r . k unèmico. a receber ou a pagar 
por sua autorizeçáo « consentimento da pesquisa efou peio uso da imagem.
Assim, ou _[J lu  a , .  C (h l i lL í^ J iS o Z j  ■ fdi
m  .Vntn Jü : a ■ quanto ao teor da todO p aqui m enccr-n ií* e com pretíid iilo a id h ire i i l  « 
o objetivo co iá referido esludo, li esse termo ■)<? corpenti mento e compreend- .* 
nrtlureza e  objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar, Sei 
que sou livre pera interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão e  sont que esta decn.iio afote os neSuÜados desta pesquisa.
/ussirattioj dO(aJ«ltt*VHSta(Ía)a) Aaa.líntJiuiJD pesqjisadDr A£í.mshjra <J0 ofienladO» ds
pesquisa
. !■:' l- a ^  n. ru.«. f. 2 A  fJj) 2 f i f </
*  \ ocal e daUí
I
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - SF.TOR T..TTOKAJ 
a& PRQG RAM Á. DE PÓS^ORADD AÇÃO bM REDE N A t  K fel A  L P ARA O
i ín -çtmíi  n r  n r M f i  A u m rs i T í i s j i p n c n  a u üUFPR FtOFCWfl ENSTVO DE CIÊNCIAS AMBIENTA IS-PROFO A MK
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
í"u. Martet A hd rio ll de S o u ía ,  pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná, matnculada no Programa de Pós-graduação em Roda Nacional para o Fn-ainr> 
de Ciências AmbiontaipJPRQFCIAMB e orientada pelo píoFessu: Df. Lourival de 
Moraes Fidefis, solicito ao(a) senhor(g)
^  C 1̂  ^  ' ? i * J  I ■' t â n R  ' } __________________________
auto^zação p ara  o uso do im agens e fotos do(a] seuia} filho ja) —Q j-L  —
----------------- j................ .....................................  rnerror, em pesquisa académica,
citado programa de pós-graduação da UFPR com o titule: P ráticas Pedagógicas dá 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Ern Tempo Inlegral “Luiz Andreolf e as práticas de ensmo e 
apfândizagem desenvolvidas por mim. O uso das retendes imagens e fotos será de 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensine e aprendizagem desenvolvidas por mim na Esccia Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) Senhor(a) manfesta o seu livre consentimento o autorização 
do uso das imaqens dois êgu/sua fjlha/a para a rafa rida pesquisa. estando totalmente 
cionto do que nãa hã e não haverã nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou peto uso da imagem.
Assim. eu. C n í h \ $ . í à Í A  M f l i  C v k A t o  .. Fui
orientadora) quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
c objetivo do jã referido estudo, li esse tenmo de consenti mento è  compreendi a 
natureza e ObjetíVO dó estudo do qua! concordei VOludtfi na mente em participar. Sei 
que sou livne para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão o aom que esfa decisão afeie os resultados desta pesquisa
Assinatura do(a} entrevistadora l Assinatura do pesquisador AssinaiU Í0 do orientador d a
pesquisa
ffM à. Wtife p.í ü  tj/fs/-fin 
■ L o c ã lé d d tá
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UMVliRKIDADF FEDERAI. TX) P/^JANÁ - SETOR L llO ltA L  
PH.OGFi.A_MA L>b PÓSAjKADL íAÇÃQ KM RpbÉ N A Í|o 'N .gL PARA O
UFPR p n q e n ^ t n o  nrçffiwcias amfhenvai|#ÉofaAim
TERIMO DE CONSENTIM ENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Fu, Mariel A iid rio li d« Souza, pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná, matriculada no Programa de Pps-graduaçtíQ em Rede Nacional para oEnsinu 
de Ciências Ambienlais/PROFCIAMB e orientada pelo professor Cr. Lourival de 
Moraes Fidehs, solicita ao(a) senhor(a)
,y  J v ÍU  ,RG-IC i Sti-~3-i4
autorização para o uso de imagens e fotos dofa) seu(a) fiBlofe) np>/  ■ ....... .......
fé^aiCI /kV ú  í.jCÜ—fia ji3 i^ O .CÍTJ. J\iMlC£U. menor, em pesquisa acadêmica, 
citado programa de pós-graduacao da UKPR. com n titulo: P ráticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bienta is, que envolve a Escula 
Municipal do Campo Em Tempo Integral "Luiz Andreoli" e as práiticas de ansine e 
aprendizagem desenvclvrdas por mim. O uso das retenidas imagens e fotos será de 
uso restrito para fins da pesquisa da minha p&squisa de mestrado em atividades de 
c-nsino e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escota Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) senhorfa) manifesta o seu livre consentimento o autorização 
do uso das imagens do/a seu/sua filha/o para a referida pesquise, eslairdo total mente 
crente de que náo hã e rrão haverá nenh-um valor econónvoo, d receber Ou a paga: 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou pelo uso da imagem.
A s s im , eu , G Y Y - ^ ^ U t X U  S   , <ui
orientado(a) quanta ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
o objetivo do já referido estudo, li esse teimo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual -concordei voluntariamente cm participar. Sm 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão a sem que esta decisão afeta os resultados desta pesquisa.
i L U, -■>. i j'jo S
Aésinarura do(3) errr̂ tisl&dcHai -! a nlrevisiadot l v  Againglnrg do pesquisador Assinatura do ijiifntadrjr da
pesquisa
?  i / i  p / Q c í  S
“  ' Local t? data
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- IJNfYERSIUAIli t H i!  kA! ÍX} PA R A N Á -tsM U K  I l iORAT
$  PROGRAM a I Jl■: !*AS-í I \lAIJUAÇAO tM  Jtt t i Ir’-NACH"(híAI. PARA O
UFPR m f i m  ENSINt) DF ClfiNClAS AMÊffFNTAJS-FRORIÀMB
-»  — *  v
TERM O DE CO NSEN TIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. fflarlet Andrioli de Souza pesquisadora da Universidade Fqdorai do 
Parana. maincutada nt> F^ogtama da Pos-graduaçâo w  Rede Nnocuta! para o Ensino 
de Cièncj,!? Am bienta^PRGFCiAMPi e onentada pelo professor Di Lourival de 
Moraes Fidelis, solícito ao(a} senhot(a)
—  - ,rq J ^ J h ÍiÍ» 5 íí1 í^
autorlZAçflO jnara a uso de imagens e fütea de(a) seu(a) f ilt io ía )-^ -^ -1- f '< -L .U
JtJ-L*— ±^jJL--£2 í  --- ---------- menor, em pesquisa acadÉmica,
c iado preg ama de pós-graduação da UFPR con» o  título Práticas Pcdagóyk ss de 
E d r a ç l o  transform adora d iante das quusiões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Em Tempo Integral i uiz Andieotf e as práticas d t OnAihú e 
aprend /agem  desenvolvidas por rrnrti. 0  uso (tas referidas imagens e fblus Sôfa oe 
uso rAetrito para fins da pesquisa da minha pesquisa do mestrado am atividades de 
ensinou aprendi/agem aesenvuividas pormlm na Escola Luiz Andreoli
Sendo assim ofa) sonhorfa) manift-sra o sou livre consenti-mentoe autorização 
do uso das imegens do/a seuteua filha/o para a reíerida pesquisa, estando totalmente 
dentí* do que nac há e nao hauprá nenhum váhji eoorrflmioc a receber ou a págar 
por sua autonzaçfia e consentimento da pesouise efou peto oso tia «magom
Ass™ eo. v q ^ ^ i L k  j*  - toi
orientadeío} quanto ao teor de todo o aqui mencionadoe compreendido a n.itun.i/a o 
o objetivo do já referido estudo, li esse termo de consentimento o compreendi a 
natureza e otjjntivo do estudo do qual concorder voluntariamente em participar. Sei 
que sou livre paia interromper minha participação a qualquer momento sem Jústlflcar 
minha decisão e sem que esta decisão aiflte os resultados desta pesquisa
La",. ^ a h I i  S W. v \J, ^
n ^ili ir-i O.■. - i - r i l r r  j-i. ã’i ”—do(»i errtf«yrHa4o(aí - Âdm̂lurB do Assuiaiura cto ot wwaóof aa
pw goto»
t i  . I ooal e data
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■ [jNIVKRSTDAJJI! FED FRALDO PARANÁ - SETOR Lí TDRAL
ifi PROGRAMA: U h ró S -G U A U L ÍA p A o  ] 5M R]■ D\ i  N AÉ  ÍONAÉÍ PA RA 0
F M íT x rn  n r  n r r K r r r a c* a fcAorcK t a i w ^ u í i i r i . u . i uUFPR m íxm FNKÍNO n r  CIÊNCIAS AMBJEN ÍAJS-FHOK:iAMB
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. Maricl And rio li dc Souza, pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná. matriculeda no Programa de Pós-graduação em RedeNacsonal para o Ensino 
dn Ciências Ambientois/FROFCIAMR e oiientsda peio professor Ur. Lounval de 
Moraes FideSis. solicito ao(a} senhora)
BrO L « ^  C ^d L u jL '__________, RG-^-~— - ^ a
autorização para o uso de imagens e fotos cto{a} seu (a) filho{a)— --------
— ..................................  menor, em pesquisa acadêmica,
citado programa de pòs-graduaçãc da UFPR, cam o titulo. Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora d ian te  das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal dü Campo Em 1 emoo Integral "Lu'z Andreoii' e as práticas de cns-ino o 
aprendizagem desenvolvidas por mim. O uso das roferidas imagen-s e fotos será de 
u&o restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino e aprendizagem desenvolvdas púr mim na Escola Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) senhor(a) manifesta o seu livre consentimento e autorização 
do uso das imagens do/a seu,''sua filha/o pam a refsriria pe&quisa, estando totalmen to 
ciente de que na o ná e nao haverá nenhum vaior econômico, a receber ou a pagar 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou peiu uso da imagem.
Assim , eu, C i-v ^ L ^ .& lL -_________ , fui
onentado(a) quanto ao teor de todo o aqui mencionado o compreendido a natureza a 
d objetivo do já referido estudo, li esse termo tie  consentimento e compreendi a 
natureza e  objetiva do estuda dü qual concordei voluntariamente cm participar Soi 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão e sem que esto decisão atole os resultados desta pesquisa.
AF.f,inflturg do(ís'í ernrevisladoíai Assinargra rio pesqiiisadpr Assinatura co orientador qg
pesquisa
Zl !\ iLí„ piJtTjiúvO ^
Loca! e d ala
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UNTVÊfÜUDÀ»H F ip E R A L  DO PA R AN Á - SETOR UTORAJ 
SfcÓítffcAMA DE PÒ^GRADUAÇÃÒ; EM REDE NACIONAL PARA O 
ENSINO DE CIÈNCÏAS AMBIENTAIS-PRGFÜAMB
TERWQ DE CO NSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. Mariol A nd rio ii de Souza. pesquisadora da Universidade Federal do 
Parartã, matriculada no Programa de Pós-graduação em Rede Nacional para o Ensino 
de Ciências Ambientais/PROFCIAMB e orientada pelo professor Dr. Lourival de
aMfpr^açrão para o. uso de imagens e fotos doía) seu(a) filho(a) .......... — ......>~ "
^SíáL— \ — menor, em pesquisa académica, 
citado pmgrama de pós-graduação da UFPR, com o titulo: Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Em Tempo Integral "Luiz AndreolP e as praticas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas per mim O uso das refendas imagens o fotos será de 
uso restrito para fins da pesquiso da minha pesquisa de mestrado em ativiidades de 
ensmo e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Arsdreoli.
Sendo assim o(a) senhor(a) manifesta o seu lavre consentimento e autorização 
do uso das imagens do/a seu/sua ftlha/o para a referida pesquisa, estando totalmente 
ofeníe de que não há e não haverá nenhum valor econômico a receber ou a pagar, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e/ou pelo uso da imaqem
orienTacto(a) quanto ao teor de todo o aqus mencionado e compreendidos natureza e 
o objetivo do já referido estudo, li esso termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do quaí concordei voluntariamente em participar Sei 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 









[ rsilVHRSU.>Ai>t: F E D E R A L  DO P A R A N Á  - SF.TOR I.TTORÂT. 
PRUCRÀMA EEPQS-GRAD1JAÇÀO FM K H > t NAC LON AL L’ARA O
e n s in o  d e  a í :  h a  a s  a m b  i e n  t a  i & p r <í f c  t a  í í bu !t.P jj? m ttm
TERM O DE CO NSEN TIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. Msríel A rd rio li de Souza pesquisadora da Universidade l-ederal do 
Paraná, mafnçulãdã no Programa de Pós graduação em Rede Nacional para o Ensino 
de Ciências AmbientaisfPROFCtAMB e orientada pelo professor Dh Lourival de
citado programa de pós-graduação da UFPR. com o título: Práticas Pedagógicas de 
Educa-ção transform adora diante das questões am bientais, que envolve a Fscola 
Municipal do Campo hm lem po Integra! Luiz Aerireoli" e as práticas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas p o r  mim. O U SO  das referidas imagens e fotos será de 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino & aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Anefreoti
Sendo assim o{a) scnhnr{a} manifesta 0 seu fivre Consentimento e autorização 
do uso das imagens dofe seu/sua íitha/u para a referida pesquisa, estando Toiatmente 
ciente de que não há e não haverá nenhum valor econõmicn, a receba r ou a pagar, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa a/nu pelo uso da imagem.
orientadora) quanto ao teor de lodo o aqui mencionado e compreendido 3  natureza e 
O objetive dó já referido estudo, li esse termo de cnnsemimenlo e compreendi g 
natureza e objetivo do estudo dó qual concordei voluntariamente em participar, fiai 
que snrj livre para interromper mm ha pgrtictpação a qualquer m om anlo sem justificar 
minha decrsão e sem que esta decisão afete os resultados desta pesquisa.
Assinatura dota) er&uvisíEvJota}( Assit .atui a do pes-quiaadc: Ans-natura do orientúdar do 
pesquisa
0 UN IV l M S IDA DE FEDERAI. DO PAR AN Á - SETOR LITORAL
F ÉfOG RAM A T ÏF FÓS-Ci RADU Aí,’ A O LM RtiDË N AC ION AL PAR A O
U F P R i o n i „ u t  LNS1NO DL É1ÈNCIAS AMniRNTAIS-PROFCÏAMR---------------  KvrUAnlJ
TERM O DE CO NSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu, Mariel Andríoli de Souza, pesquisadora da Universidade l-ederai do 
Paraná,' matriculada no Programa de Pós-graduoção em Rodo Nacionat para o Ensino 
de Ciências Amb-.rmtaisdPKOFCIAMR e orientada pelo professor Dr. Lourival de 
Moraes Fidelis, < j soligttç j  ao(a) senhor(a)
/Á ' ■i.-tiSs "í'L Á & t)________rg  ?! Jz_a--■ï-YyV <ry 'Ç'MJ ,- *
aia o uso rte imagens é fc□ uíoruaçan p f    do i  è  fotos do(a) seu(a) filhúfá^
— lXJ í í l?í=4r— A -^í-vX -U -j—------------------------------menor, em pesquisa acadêmica,
citado pnograma de pós graduação □□ U H :K. com o titulo: Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bienta is, que erivotve a Escola 
Munidpai do Campo Em Tempo Integral 'Luiz Andreoh" e as práticas ce ensino c 
aprendizagem desenvolvidas por mim. Û uso das referidas smaçens e fotos será ds 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino g aprendizagem desenvolvidas por mim na Escuia Luiz Andreol;.
Sendo assim u{a} senbor{at mamfesta o seu livre consentimento o autorização 
do uso das imagens doía setdsua filha/o poia a referida pesquisa, estando totalmente 
ciente de que não há c nan haverá nenhum valor econômico, a receber ou d pegai, 
por sua autorização e consentimento da pesquisa e^ou pelo iis ft da im  agem.
Assim. eu .,■{ /M Jy .y j-C 'lJ. $ £  k  . , tu»
orientadora) quanto sd i^or de todo o aqui mencionado-1: compreendido a natureza e 
o c-b|etivo do já referido estudo, li asse tamno de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar, fiei 
quê sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificai 
minha decisão e sem que esta decisão afete ns resultados desta pesquisa.
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UNiVhHSIDADK I EDERÀI DO PARANÁ - Hl:. I()H  L tlO RA L  
PRCKíRAMA DL! PÓS tikA D U A Ç Â p  TM LÍ.L HL N \ í  KTNAl PA1ÍA O 
ÜNSrNO FJ) U ÍlN L  IA ' A M WK N l  M S-P R W ÍÜ Á M Ü
TERMO DE CO NSEN TIM ENTO  UVR E E ESCLARECIDO
Eu M ífift! Andrioti <J& Souza pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná, maincuiada no Programa o* Posgraduac io  em Rede Naotonai parti o Lnsino 
de C iênoas Ambientais/PROECIAMB e únonTadp pelo professor D r. Ldunva! de
atado  programa de pos-graduado tís TJii ijh . coro o titulo: Práticas Pedagugicn» de 
Eduuncao transform adora d iante das questões am bientais, que envolve a Esooia 
Municipal do Campo Em Tempo Integral "Lui; AndreoT e  as praticas de ensino o 
aprendizagem desenvolvidas por mim O uso das referidas mnagnns c fotos será de 
uso restiiic i>hih  fins da pe&qui-sa da ni nh.=i pesquisa de mestrado em atividíJAos de 
ensino .: afiitíndi/ngem desenvofl vidas púr mim na Escola Lutz Andreuli
Sendo assim o(a) senhor; a) manifesta o seu livre consentimento e Enitorltaçac 
do usu dsa imagens do/a seu/sua rilba/n para a referida pesquisa estando tot menfe 
o en le  de que nâo há e não haverá nenhum vofer econômico, a receber ou a  pagar, 
por sua auionzaçBo e  i
o objetivo do |â referido estudo, II es-s*- rermú de consentimento 0 tom preanot a 
natureza e otjfeetivo dc estudo do qual concordei voluntariamente; em participai ^ e i 
que io t i livro para internam per minha pádiCipoção a qualqUOr ifiOTMffltO GOm justihoai 
minha deciíâo e sem que esta decrsão afete os resultados desta pesquisa
onentade^a) quanto ac
Afiíirrt, ôu.
|a) íntowntâ -̂J ■ AE&naTirfii dò potqufeador Amnatun ÒO aa
f«íquL8a
$yj& 2 d l
tt I n^nl jj» rlofa
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IJN IV íiR S LlM W  FTDERAL 00  PARANÁ M I e JK I I I i JRAl. 
PROGRAMA D) PÓS-i iRADÜÁÇÃO EM RCnF. NACIONAL PARA O 
ENSINO DE ( LÉNCIAS AM ninNTAES-HtOH lAMM
TERM O DE CO NSENTIM ENTO  UVR E E ESCLARECIDO
Eu, Mariel An-drioü de Souza. pesquisadora da Universidade Fcífcnol do 
Pa nana, malrtculada no Programa de Pós-graduaçao em Rede Nacional para o Ensino 
de Ctènci&s Am tyentaís/PROfCtAMB o orientada pelo professor Dr Lourival de 
Moraes pidcHs, uolicitfl aoia) -senhora)
rfe    'a
autor i/açaa para o uso de imagens e lotos doía) seu (a) filhojaV '1 ■■ ' - i — Ui-' -
 _ ~ ................. ................ — —----------------  menor, em pesquiM académica,
cilada programa de pós-graduação da LtFPR com o litulo: Praticas Pedagógicas da 
Educa c io  transform adora diante das q u n t d »  am Efeittais, que envoivr* a Escofe 
Municipal do ç^mpo Em Fempo Integrai 'Luiz Andreolr’ e as práticas da onsmo e  
aprenoüd^iíffn desenvolvidas por mnri 0  Um das neteniias imagens e folOs se r i  de 
use restrita para fins da pesquisa da m M i  pesquisa de mestrado em atividades de 
en sin o* aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Lui? Anrireoii
Sendo assim o(a} senh-orfa} manifesta o seu livre consentimento e autorização 
do USO ddS imagens diVa çgtifsua iilha/ç para a referida pesquisa estando felHlmente 
efente de que n ic  há e  n&o fiaverã nenhum valor econômico. a receüer ou a pagar 
uor sua autorização e consenüner-ii. pesquisa e/ou pelo uso da mrtagi rr
Assrrti eu ^ , r r - ^  ^ ___  , hii
oriantaáo(a) quanto ao teor ria todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
o objetivo da ja referido estudo li esse teimo de consentimento ■ compreendi a 
nalüreza e ob|etivn do estudo do qual concordm voluntariamente em participar Sei 
que sou livre pera interromper minha participação a qualquer momento sem (ustificar 
minhn decisão e sem que estã decisáti dfete os ne&ultedos deSla pe&quifti
^  - -|__|L - l iJ* Á..       — —   y
AsãnatuFa dínaj ■wnfívniídoi*r Assinatura do peoqiKudor Asüifj:i±'^ ijc o<ií<najgr fla
p«qtN9a
j 3“  IBB! C á
mícm
1 OCnl e dota
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■ . I INI VF.R SIDA DH íjÊDHRAL I.KS PARANÁ - SETOR í ITOR AT.
P R L K iK A M A  L>£ P Ó S -G R A D IJ A Ç À O  E M  R FD F , N A C IO N A L  R A & L  O
UFPR m l m  ENSINO t>E CIÊNCIAS AMBHiN I AIS-PROÍCLAMR
TERM O DE CO NSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu MaríeL A nd rio li de Souza, pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná, matriculada no Programa de Pós-graduação em Rede Nucio-nd para o Ensino 
dn Ciências Ambientais/PROFCiAMB e orientada pelo professor Dr. Lourival de 
Moraes Fida lis, solicito ao(a) senhor(a)
{'ftliL tn -rV i ..da. Ç - i l v a  jL id ^ _________________________ ,RG 5 ,S-:*2.a
autorização para q u-so de imagens e fotos do(a) seufa) fitho(a)'------—-—■ ■ --------
A ktLLn iU ^-iL jiA kiJL  jinÁ-k-í.L-. -menor, em pesquisa acadêmica.
citado programa de pós-greriuaçáo aa UFPK. com o titulo: Praticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Em lem po Integral 'Ldiz Anrlreoli" Ç as práticas de eosmo e 
aprendizagem desenvolvidas por mim. O uso das referidas imagens e fotos será do 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de rrt&çfrado em ativsdades de 
ensino e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) senhoria) manifesta o sei> livre consentimento o autorização 
dc uso das imagens d u/a seu/sua filha/o para a nefenca pesquisa, estando tofel mente 
ciente de que não há ê não haverá ne-n-hum valor económico, a receber óu a pagar, 
por sua autorização e ccnsentimento da pesquisa etou pelo uso da imagem.
Assim, eu. dn Í í L^ú  jLóga i
orientadora} quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido á natureza ® 
o objetivo do já referido estudo, li esse termo dc consentimento e compreendi a 
patúreza e objoiivn de estudo do qua concordei voluntariamente em participar. Sei 
que sou livíe para interromper mintia participação □ qualquer momento sem justificar 
minbe decisão e sem que esta decisão afete os resultados desta pesquisa.
L t>-.. L-fl. . 'L;. £..j.. LrYl̂ SLi*
Assiaalura ttafà) entrevistadata) Assinatura do pesquisador Assinatura cio onentadorda
pesquisa
^AArá^-viajau/q 1  / Í0  tí_
y  _TocaI e  daea
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—■ PR0FC1AMB
I -NlVFRÍSÍDADr 1’Í’TÍÍTRAI. DO PARANÁ - SETOR T.fTORAT. 
SlttXJKAMA üb  fÒÉS GRAU (J AÇÃO LM R£DL NÀCIÜNAL PARA O  
ENSINO DEOIFNCE4ÍS AMRI E.NTA [S-PRO F f i A M R
TERM O DE CO NSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECiDC
Eu. Mariel Andrrolí dc Souza, pesquisadora da Universidade Federai do 
Paraná, matriculada no Programa da Pòs-graduaçao em Rede Nacional para o Ensino 
de Ciências Ambientais/PROFCIAMB e orientada pelu professor Dr. Lourival de
citado programa de pós-graduaçáo da UFPR. com o tituio: Práticas Pedagógicas dc 
Educação transform adora dtante das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal da Campo Em Tempo Integral 'L-urz Andreoli' e as práticas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas por mim. O uso das refundas imagens c fotos será dc 
uso restrito parra fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) senhor(a) manitesía o seu livre consentimento e autorização 
de ; iw  das imagen sdofe seuteua filha/n para a referida pesquisa, estando totalmente 
ciente de que não há e nao haverá nenhum valer económico a reoeher ou a pagar 
por sue autorização e oonseuümenia da pesquisa e/ou pelo uso de imagem
Assim, eu, i Á ^ xé n . á'< . <r______________________________ . fu i
orientado(a) quanto ao teor de todo o a q if  mencionado o compreendido a natureza e 
o objetivo do já referido estudo, li esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qoal concorde: voluntariamente em paiticipãi. Sei 
que sou Itvre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão e sem que esta decisáu afete os resultados deste pesquisa.
autorização para o uso de imagens e fotos do(a) seu(a) filho(a)
■...........  menor, em pesquisa académica.
f,coaicÚ i£ : < ^ x
Asslnatma do(a) sntrsvisladota) Assinatura uo pesquisador Assinatura do nrientadrw da 
pesrnrisa
( j  ■ Local e data
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■ 1 > lT r -  V  -m v * *  r
U N IV E R S ID A D E  t  E D E R A L  D O  1’A E A N A  S E T O R  LJ 1Ü K A L  
PROGR AM A DF P<'«-OR ADUâ£ÃÓ FM KEÍjE  HAÇRJfíAT- PARA O
I MSÍ fNO n  H i  ’ [! ■ K ( :I As; A MFí IFK  J'A ISLPliC W(  ’ I A M IíUFPR PR Ú F C1AMB ENSINDDE ÊIÊNCMS A M B í C l  A M 13
TERM O DE CO NSEN TIM ENTO  LLVRE E ESCLARECIDO
tu  Mariol A ndrio li de Souza, pesquisadora da Universidade Federal do 
Paianá, matriculada no Programa de Pós-graduação em R.ede Nacional-para o Ensino 
de Ciências Ambientais/PROrciAMG c orientada pelo nro-tessor Dr Lourival de
solicito ao(a) senhor(a;
RGÂ 3 j/ j. . Í5 i2 a
otos do(a) seu(a) f i lh a ^ l- L i- d - ^ c  m-----------
--------------------menor, oiti pesquisa acadêmica.
citado programa do pós-graduação da UH'JR. com u iLulu. Práticas Pedâyógicas de 
Educação transform adora diante das questões am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Em Tempo Integral 'Luiz Andreoli" e as práticas do ansino a 
aprendizagem desenvolvidas por mirn. O uso das leferidâS imagens e fotos será de 
usu iestrito para fios da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino e aprendizagem desenvolvidas por mim na Fscola Luiz Atirireoli.
Sendo assim o(a) senhor(a) manifesta o seu livre consentimento e autoriaação 
do uso das rmagons rio/a seu/sua filhaf o para a referida pesquisa, estando totalmente 
ciente do que nao há o não havorá nenhum valor económico, a receber ou a p-agaq 
por sua autorizaçao e consentimento da pesquisa atou pelo uso da imagem.
Assim, eu, dü-L1--. 3ó .-v   «ui
ohentadofa) quanto ao te-rio-r de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
o objetivo do já referido estudo, li esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar Sei 
que sou livre para interromper minha participação a quatquer momento sem justificar 
minha detisáo e sem que esta decisão atete os resultados dessa pesquisa.
Moraes Fidelis,
ara o uso de imagens e I
s&inatura doía.:, sntrevlstadrura) A s a írta tM È  d o  p & íq u  is a tía r Assinatura tto enenlador da
p e s q u is e
Local e data
84
IT V lV U r tS J U A D E F ld il J í \ |  D O P A R A N ,i - S f c  lO t t  M T O R A I
r*RC.Hjlí_ v i  DEFÓS-^jRAIU AÇÃO EM REDE NACIONAL V \H v O 
IIN31NO DF. C rfiN í lAS AMB1EN I AlS-i'U.OKKAMK
TÉRMO DE CO NSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
tu .  Müriel A ndno li de Souza pesquisadora da Universidade Federal do 
I «uné, matriculada no Programa dp Pós-graduaçâo « n  Rede Nacicnatpara o Ensino 
de Cténcias Ambtefitah/FROFCiAMB e ooer>tada peJo professor Or Lour-rai de
ciidítü programa de pós-graduação de UTPR com o trluto. Práticas Pedagógicas tio 
Educaçáo transform adora d i hm tu das questões am bientais, que onvotve a Escôla
aprmuíizagem desenvolvidas por mim O uso dv-s referidas imagens e fodos aera de 
uso resLrito pam lín& pe&quisa da minha pmqaJtu de mestrado em atividades oo 
gnslno e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Anrlreoii.
Fendo assmi.ofal senhor(a) manifesta o seu kvro con&entimenio e autorização 
do u »  das imagens dote seu.-sua filhate para a rateada pesquisa, c Stande tolaimerqe 
dente de que não há e nao haverá nenhum valor eeondrntçp, a raceber ou a pagar, 
poi sua autorização e consentimento da pesquisa atou pelo uso Jm imagenr.
ottentecfo(a) quarqg ao tíe lodo 0 aqui mencionado 0 compreendido a nalunew e 
o objetivo do já referido estudo, li esse tsnmo d e  consentimento o comp'ee.-h d 
nnlnrfza e objeliVO do estudo do qual concorda voluntariamente em participar S-" 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
mmhd dec sAoe sein queests decisão afete os msuJtados desta pesquisa
o uso de imagens e fotos do(a) neu{a}
■Tn ---------- ----------- marror. em pesquisa acadêmica.
ao(a) senhorEtf)
Mumçipal do Camp. Tm Tempo Integra! Luiz Amlrooli" e as futeiCH* de ensino B
Assim. eu.






UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA - SETOR LITORAL 
PROGRAMA Db PÓS-GRADUAÇÀO FM RF.DF. NACIONAL PARA O 
ENSINO DE CIÊNCIAS AMBIENTA1S-PROFCIAMB
TERM O  DE CONSENTIM ENTO  LIVRE E ESCLARECIDO
Eu. Mariel Andrioli de Souza pesquisadora da Universidade Federal do 
Paraná matriculada no Programa de Pós-graduação em Redo Nacional para o Ensino 
de Ciências Ambientais/PROFCIAMB e orientada pelo professor Dr Lourival de 
Moraes Fidelis, solicito ao(a) senhor(a)
/  f L. A j i f j  i /JLi _.______________ ,RG 7.3£.3 .2 3  $&Ha
autorização para o uso de imagens e fotos do(a) seu(a) filho(a)-<" ,v# ^ -c ^ 1 ----------
menor, em pesquisa acadêmica, 
citado programa de pós-graduação da UFPR com o titulo Práticas Pedagógicas de 
Educação transform adora diante das questóes am bientais, que envolve a Escola 
Municipal do Campo Em t empo Integral "Luiz Andreoli1' e as prátreas de ensino e 
aprendizagem desenvolvidas por mim O uso das referidas imagens e fotos será de 
uso restrito para fins da pesquisa da minha pesquisa de mestrado em atividades de 
ensino e aprendizagem desenvolvidas por mim na Escola Luiz Andreoli.
Sendo assim o(a) senhor(a) manifesta o seu livre consentimento e autorização 
do uso das imagenB do/a seu/sua filha/o para a referida pesquisa, estando totalmente 
ciente de que não há e não haverá nenhum valor econômico, a reoeber ou a pagar, 
por sua autonzaçâo e consentimento da pesquisa e/ou pelo uso da imagem.
Assim eu.
orientado(a) quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a natureza e 
o objetivo do já retendo estudo, li esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo do qual concordei voluntariamente em participar. Sei 
que sou livre para interromper minha participação a qualquer momento sem justificar 
minha decisão e sem que esta decisão afete os resultados desta pesquisa

